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--SUGEREM-SE URGENTES MEDIDAS
OS olhanenses estão ameaçados de' ficar sem a sua ilha da Armona, ou antes, de não

, poder frequen:tá�la, 'se .as autoridades locais não tomarem uma urgente decisão.
Fomosl à ilha e corremos o rísco de morrer asfixiados. Atravessámos O' areal para

.um banho no lado do mar e o cheiro nauseabundo
;.:,,:;,:;.;,,:;.;.;.;.;.;.;.;.;,:;,:;.�;.,,;,:;';.;.;.;...;,,:\.:;,:;.....;. que encontrámos e a porcaria deíxaram-nog sem

voz e sem cor. Corremos afUtos para o pontão
do embarque onde foi possível tornar banho entre
centenas de pessoas qUe ali se aglomeravam.
E só então percebemos a razão.

A Armona está em perigo. Não se trata já
da desafectação, mas 'sim da .desínfecção de uma

ALGARVr zona que, se não lhe acodem, pode atingir com
I: alguma epidemia milhares de pessoas e provocar

o êxodo.
Acontece que 'do lado .do .Atlântíco, formou

-se, com o tempo, uma baía em ': virtude das

correntes' e marés. Com o vento SUeste, a água
arrasta para ali toneladas de algas que 'se depo
sitam no fundo e vão apodrecendo com a vazante.
A coi-sa é de tal modo, que até os peixes e os

caranguejos morrem. ,

Todos já verificaram o que .se passa, o delega
do de Saúde já dirigiu ofícios à: Câmara, as

pessoas, protestos, mas ninguém encontrou ainda
uma solução. ,

'

Quando, à primeira vista, parece, que se deve
ria dragar o local, enchê-lo de areia ou fazer

uma abertura para escoamento das: águas. Três,
hipóteses, 'mas nenhuma ainda foi tentada. Por
quê ? De quem a culpa? Da Hidráulica 'ou da
Câmara?

:m necessário acudir urgente
mente à Armona, aos olhanenses
e aos turístas. Olhão está uma vila

V,ISITA,
DO ALMIRANTE TENREIRO

(Ooncll" ria _'." pdgina)
� M41S l3(l4. ÂVfNTU��
DO NOSSO TEM'PO

AO

O ALMffiAN'PE Henri:que Ten
reãro 'v j, silt' a, a m illi n h ã,

o concelho de Olhão, efectuando-se
várias cenrnônías com a sua pre
sença: às 11 horas, uma sessão so

lene de boas-víndas nos paços do
concelho; às 12, iilnaugruração de
um salão del chá no jardim Patrão
Joaquim Lopes: às 13, visita ás

instalações do' Grupo Naval e ao

Centro de Vela da Mocidade Portu
guesa.; às 16 e 30, VÚi8ita ás ins
talações, portuárias da freguesia
da, Fuseta; às 1ie 30 mãssa.na ca

vela de S. Sebastião dOS! Mat1nhos
e àSI 18,30, sessão de boas-vmdas
no salão da Casa do Povo' de Mon
carapacho,
Como delegado do ,Governo jun

to dos organismos da pesca, o almí
(Ooncl'" fIG I.·' p!lg1na)
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AUMENTARAM, num breve pe- ,

riodo, por duas vezes, os pre-
'

ços das tarifas' dOS caminhos de
ferro. Expli�ões' viirias da CP:
subida dos . venci'nientes, do pes
soal, actualízação e renovação dos
serviços, etc., etc.::

.

Simplesmente" neste momento
acontece apenas que o p3SSiageir�
não .reeebeu quaisquer melhorias e
viu aumentar. os preços, Os com- �,!'.!',!'������::::::::'::'::�����6S4����4�i'M������.!'���.i�,!':.!!:::�������
bolos contínuam a' ser -os mesmos,
os horários pã;o se: r�pei,tapl e, as

velocidades médias. mantêm-se baí;
xas, Portanto, qual foi' o . beneficio
do passageiro que,acabou por pa
gar mais? Se nem sequer o nivell
de vida subiu!
Neste momento, :h� apenas duas

realidades: melhores. vencimentos
e bilhetes roais caros. Os primeiros
não são famOsos e deixaram muito
a desejar perante ás' necessidades;

C ,I�, C'" U·,'N' S C,' R 1 ç A- Oos segundos foram' sufiCientemente �
altos para sígnãñcarem dificuldade i

. para-todos aqueles :cujoS ordenados, F ORA da .Hu�gria; onds: «em cada comuna ou em cada cidade
não foram aumentados e que viram , não pode funcionar. senão uma cooperativa, cujÜlS membros (exclu-
surgir mais '11I!Ia: �espesa. .sivame�te trabalhadores agrícolas), devem ser designados antecipada-

,
.

.

mente (toda a fundação de coope-

l-"-"-"-"�"-"""'-"-"-"�"-''':�''_\.'-�'�''' -ratívag tem que serautorizada pelo
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O
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ii. d e· COMENTARIO I DE ELEMENTOS DIRECTIVOS
pOP TORQUATO DA LUZ ; DA COMPANHIA DE SEGUROS

i o QUESE FAZNO ALGARVE? i «TRANQUILlDAD�»
I �

AGOSTO vem ai. Está ao dobrar da esquina .. O, més considerado III! A COMPANHIA de S e g u r O s

I
o «prato forte» do turismo algarvio chega sem anúncio, :;, Tranquilidade reúne, de 2<l a 27

engrenado na roda implacável do tempo. Será mais um Agosto ! do corrente, num hotel de Leiria,
sem hist6ria, com muito calor e gente aos cachos pelas nowas �
paragens, mes sem nada de novo', mesmo para o qual quem detém III!

elementos da sua Administração e

iiIll o exclusivo da imaginação no aspecto do nosso desenvolvimento '- Direcção com os delegados de todo

iiIl turístico não encontrou qualquer motivo novo de atracção para I o Pais e com todos os empregados

iI!. a nossa Provincia.
nd il!1 de servíços externos.

jjII!
E é pena. Dizemo-lo com o coração nas mãos. e uma gra e

� apreensão no espírito. Muito bela tem de ser, para os olhos I A reunãão, que tem por objectivo
III! estrangeiros, a nossa terra, para que continuem a afluir aqui, I' o estudo, a actualízação e o raper
= aos milhares .- quando os motivos de atracção se limitam ds � teíçoamento de processos de traba
I praias e d comodidade (em certos casos) ãos alojamentos. I 'lho que permitam servir melhor osI Assiste-nos o direito de perguntar aB< razões por que a Pro- ii!
I 1ñncia nãp 'rw.ne ,condições para ser cenário de iniciatiyas de il!1 segurados actuaâs e futuros. daquela
'- carácter cultural (de diversas índoles) e é relegada, nesse aspecto, Í!!! Companhia, tanto em assistência

I em favor· de outras regiões do Pais.' '" directa como por intermédio dos

ii! :2 dir¡;¡itp qf!,e temos e afigura-se-nos difícil haver quem I seus agentes e angariadores, está

I consiga arq,uitectar justificações para o negar. Não falamos do � subordinada ao tema: «Máxima
i!! espectáculo âos Jogos Florais da Emissora Nacional - porque, �
I no fim de oontas; a1nàa bem que não foi aqui que se deu tão

¡ji simplificação interna pana a me

iiIl confrangedora prova do poético reumatismo que prolifera em � lhor eficiência externa».

I certos meios.

il!1 O sr. Fernando Cruz, delegado
ji!! Referimo-nos, isso sim, 'a outras realizações, sejam elas quai"

ji!!1 forem, que reúnam o nível necessário para poderem, .sem e!!cdn- I da Companhia em Faro, estará au-

dala, ser presenciadas por gente consciente e avessa a improvi- I, sente durante o período indicado,
E eações, como nos, orgulhamos de ser - e como, por hospitaleira IIII! amabilidade talvez, julgamos OSi nossos visitantes. Ii Afinal, o que se faz no Algarve para divertir (leia-se atrair) I:: os turistas' Estamos ou não interessados neles' Pelo81 visto!!,

Ii e até demomtração em contrário, parece-nos bem que não. o !leu funcionamento normal sob a

í\.,..." ...,'_" ..." ...,'_"_"_" ...,'_" ....,_"_"_".\,_,,� direcção do !legundo emprega,do.

O PASSAGEffiO PAGA
MAS CONTINUA'
A SER. ESQUECIDO

Os seus aumentes paga-os a C.P.
à custa do passageiro. E este o que
recebe em troca? Por enquanto,
apenas os maus serviços habituais
e muitas promessas.

ESTA IMAGEM FOI OBTIDA PELA TELEVISAO
NUM SENSACIONAL� PROGRÀMA' QUE FOI VIStO
EM TODO O MUNDO

A COOPERACÃO AGRíCOLA
.

'

,
-

NO ,'�ES'TRANGEIRO
pop 'Gullhepme 'Waldemap de Oliveira Mapt.".

a fim de comparecer noa reunião

de estudo, o que não impede que os

.servíços da Delegação continuem

28 JU," _

QUANDO partiu a Apolo ri, �,;im-,
quanto a nave com os ,trffi

cosmonautas Aldrin, Armstrong e,

Coll!Jis vogava 'no espaço concluin

do'a SUa missão de tocar pela pri
meira vez na Lua - um homem,
na Te�ra aguardava ansâosamente.:
Vemo-lo na nossa gravura. Chama

-se Conrad e é hoje o astronauta
americano. melhor preparado para

ídêntãca aventura. Ele ,era o <l.o'

homem, aquele que-a Nasa. reser

vava para qualquer' eventualídade,
na hipótese de f�alhar o mais sen

sacional feito do nosso século.

LOTARIAS E TOTOBOLA, �
,

CAMPIÀO:l,'
',. �� ...

SEMPRE PRÉMIO� GRAHDES';_,,'
, .

; .9:.:�.�������".::,,,�,,.�,:�.,""""""��
! V1� PELA DELEGAÇ.O

DE CENSURA

DIZ A PLACA COLOC�à NA LUA POR NEIL

ARMSTRONG, O QUAL, VEMOS NA GRAVURA

LENDO, PRECISAMENTE, A INSCRIÇÃO, DURANTE
A SUA PERMAN�NCIA NO NOSSO' SATÉLITE.

él s a â de
ó a maior ,.ü¡uoza

o SONO
o sono é tao indispensável à

vida como o alimento. Dá forças
novas ao homem esgotado pelo
trabalho do dia. Duran e o sono,

o corpo el'imina as matérias pre

judiciais e as toxinas que se

aglomeram no organismo como

residuos do t1'abalho fisico ou

mental e provocam a seneação
de fadiga,

Um jovem precisa dormir
8 a 9 horas por dia; e as

criancinhas precisam ainda

mais. O sono maãs reconfor
tante é o que se donne das

22 horas até às 5.



2 JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
DE FARO
!Dor CAeLOS MART�N.

Fins de curso

Oom alta olassifioaçl:to oonoluiu o

Ourso de Regente Agrioola, na Esoola
de Regentes Agríoolas de hvera, a sr:'
D Maria de Fátima de Sousa RomlJ1,
ràs Lourenço, filha da BT.' D. Maria
de Sousa Eusébio Romeiras Lourenço
e do BT dr João Lourenço, notário em

palmeZã, residentes naquela vila.

COISAS SEMELHANTES
CURAM-SE COM COISAS SEMELHANTES

Partidas ,e ehecadaa

Aoompanhado de sua famflia est_á
passando férias na sua Vivenda Alga�
ve na Praia da Areia Branca (LouT'l
nlil:t) o BT. João Viegas Faísoa, chefe
de, serviços de A Oonfidente.
= Aoompanhado de sua família, está
a férias na praia do Oarvoeiro (Lagoa),
o er. Fernando Júdioe da costa, nosso

assinante em Lisboa.
= Em gozo de férias, está em Portel
a nossa assinante na Vidigueira, BT.'

D. Maria de Jesus Gomes Ildefonso
Fialho São Jol:to.
= Oom sua esposa e filha está passan
do uma temporada na s.ua residlJnoia
em Sagres o nosso assinante em Lis
boa BT oápitl:to Numa Pompflio.
= Aoompanhado de sua esposa e filha
está a férias em Vila Real de Santo
António o BT. Manuel Sooorro Tenório
nosso assinante na Alemanha.
= Oom sua esposa e filha está a férias
em Vila Real de Santo Antnóio o BT.

Gilberto Gomes Lares, nosso assinante
em Santa Oru» da Graciosa (Açores).
= Encontra-se nos Estados Unidos da
Amérioa o BT. Jol:to Pinto Dias Pires,
vioe-presidente da Oamura Munioipal
de Faro e sóoio-gerente da firma OIAL
BE, uaa., de Faro.
= Bmoontra-se no Funchal, passando
/éria8 junto de seu, fam,liareB, o re".

dr OlemenHno de Brtto P,nto, oheie
de' Reâacçõo do nosso preeado oolega
<Folha do Domingo>,
= Em gozo de férias enoontra-se em

Monte Gordo o er. dr. Hermínio Pi
menta de castro, nosso assinante em
Faro.
= Encontra-se em Vila Real de Santo
António a férias, acompanhado de sua

esposa é filha o sr, Fernando da Silva,
nosso assinante no Barreiro.
= Também se encontram a férias: em

Monte Gordo, a BT." D. Teresa cos
siano de Faro; em Santa Luzia (Ta
vira); a BT." D. Judite Viegas Figuei
ras de Queluz; em Algoz, o BT. Manuel
Rodrigues Lopes e esposa, residentes
na Amérioa; em Portl.ml:to, o BT. Jeró
nimo Gregório Maroos, de Lisboa; em
S. Brás de Alportel, os sre, Gualdino
Viegas Louro e António Bentes, de
Lisboa; em Vila Real de Santo Antó,
nia oom sua esposa e filho o BT. José
Lino da Silva Bstêvão, da Alemanha.
= Em. gOZO de mereotdas férias esteve
durante alguns dias no Algarve o er,

Luís Pacheco, oonoeituado redaotor do
diário «O Primeiro de Janeiro», que se

pumica no Porto.
= Gozou férias em Vila Real de Santo
António tendo regressado a Lyon
(França), o, nosso assinante sr. Ángela
Rooha Baptwta.

Casamento

Na capela de Santo Antónia do Alto,
em Faro realizou-se o enlace matrimo
nial da 'BT.' D. Maria José Gonçalves
Mealha, pro/es80ra oficial, filha da BT."
D. Maria Gonçalves Iria e do sr. Ma
nuel de Sousa Mealha, com o' sr. José
dos Santos Lopes, lunCionár!o do Mon
tepio Geral (AglJncia de Faro) e

co�cido colaborador do Emissor ]?,egO
do Sul da E. N.} filho q,a sr." D. ,

lhermina da Oonoeiçl:to Santos e do sr.

António Estanislau Lopes, já falecido.
O novo casal fixou residlJncia na ca

pital algarvia.
= Na ermida de Nossa Senhora de
Fátima, em Oumeada (S. Bartolomeu
de Messines).! realizou-se o oasamento
da sr." D. maria Manuela Gomes Oos-

.

ta Lopes, filha da sr.' D. Oarminda
das Neves Gomes Oosta e do BT. Nuno
Piedade Oosta, com o BT. Manuel Ro
arigues Lopes, filho da BT.' D. Maria
da Silva Rodrigues e do BT. Joaquim
Lopes. Os noivos fixaram residllncia
em Jonkers, Estados Unidos da Amé
rica.

ADA vez que antrarnoe na Estação dos Correios, ficamos nu�a

C espécie de alarme constante, com receio de verm<:s tudo aq,Ullo
desfazer-se em trovoadas e aguaceiros, tantos sao os perigos
'semelhantes que nos têm caído em. cima, 'só porqu� ... Bem, gos-

távamos de explicar a razão disso, mas, smceramente, nao a conhece
mos. O que somos capazes é de narrar os !acto:.s que, em pouco mais

de uma 'semana, nos arrastaram ·sem. cerímõnía, por toda a escala

negativa dos valores moraís. De mentiroso a mal educado nada nos

faltou percorrer e estamos, até,. _

'd d ue alguma cOÍJSa em atender-nos com correccao e menos
corrvenct os e q

. esperteza!ainda fiCQl,l.por conhecer, pois nem
A funcionária corou e passou a des-

sempre as senhoras têm a coragem

b�s'tante para dizerem tudo o. que culpar-se com o serviço. Que o sistema
ou

ISSO usado não era o melhor e patatá, pata
pensam, Valha-nos ao ,menos_

,. .

tá, patatã,
E isto não teria htstôrta se nao te-

_ Nós é que não somos culpados
mêssemos ir encontrar, na próxima vez,

desse mau sistema _ continuámos. _

um peletão de policia, de capacete.e Em vez de despejarem os recibos todos
metralhadora, à nossa espera e � trí-

os dias, para esse horrível monte, de
bunal sumário, com todo o cerImomal

viam colocá-los por ordem alfabética
dos grandes dias, pronto para nos

OU numérica! Agora, assim, trabalhando
rem€ter, como amostra sem valo�, para

na lei do menor esforço,.. Os 40$00 é

qualquer sitio perdido nos confms da
que não pagamos!

Terra.

Dizia Quintiliano: «escreve-se p�ra
narrar e não para provar». Vamos entao,

aos factos:

Um dia. destes deslocámo-nos aos

correios para perguntar o que tinha

mos de fazer para despachar um valor

declarado. Entrámos na estação, olhá

mos os letreiros e descobrimos o pos

tigo exacto.

_ O senhor compra um envelope pró

prio, fecha e lacra -

.

e�ucidou a se

nhora - Têm de ser cinco lacres for

tes e não se esqueça do sinete.
.

Agradecemos a amabilidade e saímos

a dar cumprimento às exigências pos

tais Na papelaria Silva comprámos o

sobrescríto próprio, pusemos dentro o

dinheiro e fomos lacrar a coisa à Bra

sileira. O amigo Inácio nem se esqueceu

de nos emprestar o seu sinete. Porém,

de volta à estação tivemos a desagr�
dável surpresa de ouvir dizer que aqui-

lo não estava em condições.

Protestámos e a senhora pareceu va

cilar. Mas logo reagiu. Olhou-nos c?m
um sorriso de que só ela sabia a m

tenção e afastou-se, a pedir conselho

a um� colega, que a aliviO'u' com �m
franzir de nariz e um gesto negativO

da sua cabeça de mu}her inteligente.
_ Isto não está em condições - vol

veu a prime,ira senhora. - Mais a mais

os sinetes não «.sAO» iguais!
- Não são quê?
- Não são iguais!
_ Faz favor de verificar - resmun

gámos nós, tirando do bolso o nossO

melhor par de óculos.
_ O senhor que se llegue - senten-

ciem a funcionária, despachando-nos
primeiro que ao valor declarado.

Se disséssemos que aq'uela atitude

de desinteresse nos esquentou ao rubro,

não fazíamos nenhum favor à ver�ade,
El o remédio foi ir procurar um smete

que não estivesse indisposto connosco.

1llntrámos numa barbearia e logo o

nosso amigo Nugas se apressou: «cabe

lo?» - 'Sinete - foi a nossa resposta,

que fez a cara do homem parar de

estupefacção. E ele tinha um carimbo

simplório mas legal.
Mais recentemente encontrámos na

nossa caixa postal um papelinho muito

semelhante a um talão de máquina re

gistadora de café. Distraidamente ati

rámo-lo para a rua, julgando tratar-se

de brincadeira de crianças. Alguns dias

depois por dever de hábito, perguntá
m¡os a' um cobrador dos correios quan

do é que nos avisavam para o paga

mento da taxa telefónica.
- Já lá está o aviso em casa - res

pondeu o cobrador. - É um aviso pe

quenino, aBsim! - Elucidou, mostran

do-nos um dos tais talões de café.
_ Isso?! - Atalhámos. - Estava lá

um papel desses mas jogámo-lo fora.

_ Então não sei - foi a resposta do

homem indo à sua vida.
Tir�o-nos de cuidados e nesse mes

mo dia fomos aos correios para IIq'ul
dar o recibo.
A senhora que nos atendeu pediu-nos

o tal ridiculo papelinho. E nós tive

mos de tornar a contar a história: que

julgávamos isto, que pensávamos aqui
lo, etc" etc., etc.
- Ai, então não sei - repetia-se a

resposta.
Invocámos todos os santos para não

perdermos a paciência. Mesmo assim,
tivemos a impressão de que aquelas
paredes e tecto nos iam cair em cima,
- Desculpe, mas não sabiamos que

aquilo era um aviso - continuámos a

desculpar-nos.
- E sabe ao menos o dia em que

foi avjsado?
- Também não, perdoe-nos.
- Sendo assim, não pode pagar!
- Não? .. , E qual é a solução?
- Deixar para o último dia e pagar

mais 40$00.
- Isso é que não pagamos! ...
- Então não sei ...
Foi então que a tempestade rebentou.
- A senhora julga que andamos a

cavar o dinheiro?
- E o senhor quer que eu perca três

horas para o servir?
- E por que não?! Também nós as

perdemos e não no-las pagam, como à
senhora!
- Era o que faltava,
Nessa altura já toda a gente tinha

o olho guloso em cima de nós,
- Estamos aqui para pagar e quere

mos pagar! O seu dever é apresentar
-nos o recibo. A senhora faria melhor

Uma outra senhora funcionária, ven

do que as coisas iam voltar ao princi
pio, veio até nós pôr água na fervura.

Agradecemos-lhe as boas Intenções mas

pedimos-lhe que não fizesse mais con

fusão. Sabiamos muito bem qual tinha
sido a atitude da colega.
A senhora teve então o bom senso

de não insistir. Todavia, procurou aju
dar. Perguntou-nos o número do posto
telefónico e depois o nome para con

firmar. E aquilo não' demorou nem

3 minutos.

.Entretanto, tinha-se abeirado de nós

o poeta StockIer, com um aviso para

pagar a taxa telefónica. Mas o ridiculo

papelinho-aviso que lhe dirigiram fora

colado num aviso dos antigos.
Quanto a isso, disse-nos ele:
- Este telefone já nem existe?! ...
- Ora aí está.

A. 1�i1� �� Horonba
MtDICO

COR.altas diária. fi p.rfir
d.s 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - l.o, Esq:
FARO

1'ILIR { Co••ult6rlo usos
,

a•• ld••ale 2"'2

Visita do almiranta Tenreiro
a Portimão
Portimão recebe hoje a visita

oficial do almirante Henrique Ten

reiro, durante a qual e em sessão
solene a realizar nos Paço,s do Con

celho, às 11 horæs, lhe será entre

gue o título de cidadão honor.ario.
Apás a sessão, seguir-se-ã

.

o

descerramento duma placa alusiva
no Bairro dos Pescadores, inaugu
ração d1lJs instalações desportivas
da Casa dos Pescadores e almoço
no Hotel Alvor.

Gente nova

No Hospital Universitário C£e Moçam
bique, deu à luz uma menina a BT."
D. Irene Maria de SOUBlJ Beatriz Jesus,
esposa do BT. Jo(lo António de Jesus.
Foi padrinho da neófita, que reoebeu
o nome C£e Lína Jo(lo Beatriz de Jesus,
seu tio sr. José Paulino de Sousa
Beatriz.

Baptizado
Na igreja de Vila Real de Santo An-

tónio realizou-se o baptismo do me
nino José Jol:to Sequeira Estllv(lo, filho
da BT." D. Maria Adriana Sequeira
Estllvl:to e do BT. José Lino da Silva
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_ vigildo António Oorreia Martins.

rmnVendedores/as no Al

garve, de preferência fa
lando inglês e francês pa
ra fi rma imobiliária em

Albufeira. Resposta c/ re
ferência e habilitaçõos a

este jornal aO n." 11974.

UF ARMÁCIAS
DE SEBVI(IO

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmãcia
Piedade; e até sexta-feira, a Farmãcia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje a Farmácia Crespo

Santos; amanhã Paula; segunda-feira,
Avenida; terca, 'Montepio; quarta, Hi-
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glene; quinta, Graca Mira e sexta-feira,
Pereira Gago.
Em LAGOS a Farmãcia Ribeiro

Lopes
'

Em 'LOULI!! hoje, a Farmácia Pinto;
amanhã Avenida; segunda-feira, Ma

deira; 'terca, Confiança; quarta, Pi

nheiro; quinta, Pinto e sexta-feira,
Avenida.
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Olha

nense; amanlÍã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terca, Pacheco; quarta, Pro
gresso; quinta, Olhanense e sexta-feira,
Ferro.
Em PORTIMÃO hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amaÍlhã, Dias; segunda
-feira; Central; terça, Oliveira Furta

do; quarta, Moderna; quinta, Carvalho
e sexta-feira, Rosa Nunes.
Em S BRÁS DE ALPORTEL hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Monte
pio' segunda-reíra Dias Neves; . terça,
Pereira; quarta, Montepio; quinta, Dias
Neves e sexta-feira, Pereira.
Em SILVES hoje, a Farmãcia Duar

te' e até sexta-feira a Farmácia João
de' Deus.

,.

Em TAVIRA a Farmácia Franco.
Em VILA REAL DE SANTO ANTõ

NIO, a Farmácia Silva.

mm
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Gringo não perdoa»; amanhã, em ma

tinée «Aquela jovem de brancos e em

soírée, «Arabesco»; terça-feira, "O ho
mem com a morte nos olhos»; quarta
-feira, «Noite de violência»; quinta-
-feira, «A brigada do diabo».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje e

amanhã, cOs 10 mandamentos».
,

Na FUSETA no Cinema 'I'opáaio,
amanhã �Carnâval de assassinos» e

..Ensiná-me a amar»; quinta-feira, «O
ódio que gerou o amor» e «Ao ritmo do
twist»,
Em FARO, no São Luis Parque, hoje,

«Operação poker» e «Justiça do masca

rada»; amanhã, eOs devassos»; terça
-feira teatro pela Companhia ABC, de
Lisboa; quarta-feira, «,Só se vive duas
vezes» e «Maroc 7»; quinta-feira, .:Um
homem chamado Gringo» e «Rita, a

filha americana»; sexta-feira, «A fe
chadura misteriosa» e «Espiões de Ve
neza».

Em LAGOS no Teatro Cinema Impé
rio, ho]e, «l{'ioma» e «Mulheres e re

crutas»; amanhã, em matinée, «Um mi
lhão de dólares numa coleira» e em

soirée, .:Romeu e Julieta»; terça-feira,
cO alto, o baixo e o gato»: quarta-feira,
«Gigantes em duelo»; quinta-feira, "O
.cinto da castidade».
Em LOULI!! no Cine-Teatro Loule

tano, hoje, «Os pistoleiros da casa

grande» e «Bikinis e músculos»; ama

nhã, «Catarina, imperatriz da Rússia»;
terça-feira, «A viúva solteira»; quinta
-feira, «A volta ao mundo em 80 dias».
Em OLHÃO� no Cinema-Teatro, hoje,

«Uma hora ae amor» e «Cantiga da
rua»; amanhã "Uma vontade maior»
e «Eram 200 'irmãos»; terça-feira, "O
estranho retrato de Jessica» e «Nova
York hã só uma»; quarta-feira, .:Sca
ramouche» e «A volta do pistoleiro»;
quinta-feira, «Missão tempestade» e «La
Rocca»; sexta-feira, «Sombras na ci
dade» e «Pedra de toque».
,Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

em matinée, "Um milhão de dólares
numa coleira» e em soirée, «Tarzan en
contra um filho» e «Gladiadores espar
tanos» ; amanhã, cA bor,boleta verme
lha»; segunda-feira, «Tempo de mas
sacre» ; terça-feira, «A felicidade da
sr." Blossomm»; quarta-feira, «As san
dãlias do pescador»; quinta-feira, «Bo
necas de carne».
- No Cine-Esplanada, hoje, «Xeque

Faleceu em Lisboa a sr.s D. Maria
do Carmo, de 91 anos, natural de Vila
Real de Santo António. Era mãe da sr.»
D. Judite de Sousa Oliva e dos srs.

José, Raul e Fernando de Sousa Oliva.
Deixou netos, bisnetos e trínetos.

D, Paulina Eufémia Pires Pimenta I MOTORES IFaleceu em Faro de onde era natu- INTERNATIONAL
raí, a sr.' D. Pa..ulina Eufémia Pires
Pimenta, de 74 anos, viúva de Aníbal �--------------_..:

Pimenta. Era mãe das sr.·· D. Simone
Pimenta de Brito e D. Maria Antonieta
Pimenta Arcanjo, casada com o sr.
Eduardo Arcanjo, comerciante, e do sr.

Eleutério Pedro Pimenta casado com
a sr.» D. Maria Lizete P'imenta; avó
da sr." D Ana Maria Pimenta Arcanjo
e dos srs: capitão de Infantaria Eduar
do Augusto Pimenta Arcanjo, casado
com a sr.s D. Rosa Mar·ia Ascensão
Arcanjo e Eurico Pimenta de Brito,
estudante universitário.

à Scotland Yard»; amanhã, cA noite
é perversa»; terça-feira, «O f�lh,? de
El Cid»; quarta-feira, cA prscmæ :

quinta-feira «Minha alma por um amor»
e «Chicote diabólico»; sexta-feira, «Uma
poltrona para três»,
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brãs-Cine-Teatro amanhã, «O meu san

gue corre frio» ei «A última batalha»,
Em SILVES no Cine-Teatro Silven

se hoje cLeg.{ão des Zorros»; amanhã,
em. matlnée e soirée cA grande corri
da à volta do mundo»; quinta-feira,
«Jess James contra a filha de Fran
kentein».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro Antó

nio Pinheiro amanhã, c002 contra AI
Capone» e «Âté à vista, Itália»; quinta
-feira «As espingardas do Far-West».
Em'VILA REAL DE SANTO ANTõ

N}.O¿ no Glória Futebol Clube, hoje,
«Rafael» e «Quando tu não estas» ;
amanhã cA noite é feita para roubar»;
segundá-feira, «O terceiro dia»; quar
ta-feira, «O agente secreto 006 1/2»;
sexta-feira «Escândalo em Villa Fio-
rita».

"

�ECROLOGIA
D, María do Carmo

Dr, José Espadinha Bocheta

Faleceu em Lisboa o sr, dr. José
Espadinha Rocheta, de 70 anos, médico,
natural de Loulé. Deixa viúva a sr.»
D. Angela Maria Vila-Moura da Fon
seca Rocheta ra era pai da sr.» D. Ana
Maria Vila-Moura da Fonseca Rocheta
&>eiro; irmão das sr. as D. Henriqueta
Espadinha Rocheta, professora da Liceu
de Faro e D. Teresa Espadinha Ro
cheta Cassiano; cunhado do sr. dr. Ar
mando Cassiano professor aposentado
do Liceu de Faro; tio dos srs. dr. Ar
mando José Rocheta Cassiano e eng,
Henrique Rocheta Cassiano; e genro
da sr." D. Maria Angelina Carvalho
Lobo Vila-Moura da Fonseca.

Manuel da SIiIlva Pena

Em Vila Real de Sánto António, de
onde €1'0. natural, faleceu o sr. Manuel
da Silva Pena, ae 66 anos. Era irmão
da sr." D. Rita da Silva Pena e dos
srs. Miguel, Guilherme e António da

(Oonclui na 9." página)

flOTAS
De 17 a 23 de Julho

VILA REAL DE STO, ANTONIO

TRAINEIRAS :

Refrega .

Conceicanita
Alecrim
Agadão . '

São Vicente .

Pérola do Guadiana
Diamante
Infante
Garotinho
Léstia
Ltberta
Prateada
SuI .

Vivinha
Norte
Raulito
Audaz .

Maria Rosa
Ca:jll
Leste ...
Rainha do Sul
Flor do Sul
Conserveira .

85 420$00
78510$00
65 590$00
45 840$00
42 940$00
42 155$00
40 060$00
39210$00
38180$00
38170$00
28670$00
25 060$00
24299$00
24030$00
23555$00
23315$00
23020$00
19990$00
19430$00
7740$00
5400$00
2650$00
480$00

De 17 a 23 de Jullho

O L B A. O
TRAINEIRAS :

Conserveira . .

Princesa do Sul
Estrela do Sul
Leste
Jade .'

Noroeste .

Rainha do Sul
Amazona.
Costa Azul .

Nova Arcosa
Nova Erra .

Diamante .....
Nova Sr." da Piedade
Salvadera
Mar de Prata .

Fernando José
Vandinha
Brisa . , .

Nova Clarinha
Lurdinhas

.

Audaz ...
São Marcos.
Restauração .

Passos Manuel
Garotinho
Liberta .'

Flor do Sul
São Vicente .

Isa
,

. . , •

Baía de Lagos
Nova Dóris
Vivinha
Alecrim
Lena .

Norte
,

Donzela
.

São Lucas

Total 1230831$00

115390$00
72943$00
70448$00
61 027$00
67270$00
62360$00
48 550$00
46 710$00
46170$00
43787$00
43415$00
42 528$00
40 080$00
37290$00
34991$00
34800$00
34167$00
32553$00
31670$00
31205$00
30370$00
30020$00
28 953$00
27500$00
25 700$00
22950$00
22705$00
15248$00
14935$00
10700$00
6700$00
6100$00
3480$00
3420$00
2240$00
2000$00
466$00

De 17 a 22 de Julho

QUARTEIRA
Artes diversas
ARMAÇõES:
Maria Luisa .

Santa Terezinha .

Senhora de Fátima .

Senhora da Conceição
TRAINEIRAS:
Fóia
Portugal V
Sagres ..
Algarpesca
Lena ,

Brisamar
Biscaia
Donzela
Pompeia
Nave ,

S. Paulo
Arrifana.
Sérgio .

Total

328620$00

24 246$00
19441$00
13562$00
11 450$00

2103$00
1800$00
1193$00
1146$00
569$00
535$00
358$00
337$00
289$00
270$00
170$00
157$00
115$00

406361$00

ALADORES PURETIC

De 16 a 19 de Julho

POR'rIMAO
TRAINEIRAS:
Portugal 6. o
Nova Dóris.
Sete Estrelas
Briosa ...
Portugal 5.·
São Carlos .

Neptúnia ..
Nova Palmeta.
Ponta do Lador
Arrifana. . . .

Maria Benedito
Sardinheira . .

São Flávio ..
Anjo da Guarda
Lena •...
Marsul. , . ,

Alvarito
.

' .

Olimpia Sérgio
Donzela
Lola ... ,.

Princesa do .A,rade
Portugal 2.°
Cinco Marias'

.

Portugal 7.°. .

Oca ••• , •

Praia dos ::I'rês Irmãos
Nave
Atalanta

.

Milita . .

Marinheira
Alga ..

'

Senhora do Cáls
Fóia.. . ,

Ponta da Galé .

Maria do Pilar ,

Satúrnia ,.

Vulcânia : • ,

Baia de Lagos ,

Praia Morena, . .

Sr." da Encar:nação '

Sagres ... , , .

N. Sr." da Pompeia .

Sol .. , , . ,

N. Sr.' da Graça. .

São Paulo
Mirita •

Costa de Óir�
Flora .

Zavial ,

Biscaia ,

Marisabel.
Gracinha
La Rose:
Algarpesca

Total

67250$00
52370$00
50580$00
42 720$00
37250$00
36650$00
36330$00
34520$00
34140$00
33 430$00
33030$00
29690$00
28220$00
28040$00
28 (,)10$00
27400$00
26780$00
25 900$00
25 350$00
22940$00
21660$00
20710$00
20550$00
20100$00
19800$00
18250$00
18190$00
17240$00
17150$00
16840$00
16430$00
16770$00
15720$00
15200$00
14060$00
13990$00
13070$00
12700$00
12 610$00
12 390$00
11700$00
10900$00
9690$00
9450$00
8980$00
8740$00
7900$00
7120$00
6100$00
6100$00
6600$00
2950$00
2850$00
1260$00

1132160$00

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 10 a 23 de JuJ.ho

L A G O S
TRAINEIRAS:
Gracinha ... , .

N. Sr." da Pompeia .

Sagres, ....
N. Sr." da Graça
Marisabel, . , ,

Sr.' da Encarnacão
Bala de Lagos
Costa de Oiro
Brlsamar
Satúrnia
Milita .

Donzela
Zavial .

Total

63 360$00
62100$00
47365$00
45 770$00
40 490$00
38950$00
32610$00
32150$00
29 730$00
29650$00
19630$00
5020$00
4100$00

430 826$00

E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

AGR.ADECIMENTO
Casimiro Carmo de Jesus
Sua famíHa, na impossibi!lidade

de o fazer di·rectamente como era

seu d!esejp, teejtemunha por este
meio o seu profundo reconhecimen
to a todos que por qualquer forma
a acompanharam, confortando-a
num tão doloroso transe,
A todos o penhor da sua gra

tidão,

ALGOZ

·t
AGRADECIMENTO

Casimiro Alve.
Sua fanúlia, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente por des
conhecimento de moràdas, vem por
este meio agradecer muito reco

nhecidamente a todas as pessoas
que lhe manü'estaram o seu pesar
e acompanharam o seu ante que
rido à última morada.,

BOA APLICAÇAO DE CAPITAL
IMÓVEIS DE GR4NDE VOLUMB

20: 9 pisos a 3 inquilinos - Rendimento anual ..

30: 6 pilSos a 2 ·inquiliinos + 2 boas lojas bem localizadas - Rendimento
anual .

30-A: Grande gaI1agem equipada el estação de seryiço, fazendo esta parte
integrante do imóvel - Rendimento anual .

REQUISITOS MODERNOS - ÓPTIMA CONSTRUÇÃO
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO

COMPAR V�E:N�D=EI

CONSTRUÇÓES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS,l..DA,
SEDE: Rua Tomás Ribeiro, 43, 6," Frte, e Esq, - LiSboa - Tele, 532057
FILIAL: Praça do Brasiil, lote 30 - Setúbal - Tele, 0125530

230,040$00

204000$00

96000$00

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANN

Total 743714$00

BELLA'rRIX ESPECIAL

ILlIlEITAÇlo TRA.IISTORIZAIIA

MONTE GORDO
Artes diversas 49400$00

Dr. Diamantino D. Baltazar

MédIo. Especlall.ta

Dc)Qn�a, Q (:Irurela
d•• Rlaa e Vlaa Urlaárla.

Consultas diárias a partir
da.15 hora.

(lIsDlllrio: Rua Baptlsl. Lipes,31-A, 1.0 Esq.
FARO

Tillis {[DISull.ril Z 211 3
•

luldllEÍI Z • 711
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A \fosso hern¡o
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR! ...

MYOPLASTIC KLEB_ER _ é _ um .método moderno
íncomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadei
ro músculo de socorro, reforça a parede abdominal e

mantém os órgãos no seu lugar

ENSINO NO AL6ARVEComparticipações FIXE ESTE
T:AONIOOO ar. ministro das Obras Públicas

concedeu 184 contos à Câmara Munici
pal de Loulé, para trabalhos de cons

trueão da estrada municipal n. o 503,
da estradá nacional n. o 2 (Ameixial)
à estrada nacional n. o 124 (proximida
des da Ponte das Covas), por Cortl
nhola 5.' fase (macadame na extensão
de 472 ro e revestímento-super-ñclel- be-;
tumínosn na extensão de 2 058 m); 150
contos à Câmara Municipal de Olhão,
para a estrada municipal n. o 514 (re
paração do lanço dentro do concelho
de Olhão, entre as proximidades de
Estiramantens e Peral), 7." fase (ter
raplenagens, obras de arte e macada
mes entre os perfis 59 e 107, na exten
são de 1 227 m); e 9 800$00 à Câmara
Municipal de Tavira, para reparacão
do caminho municipal n. o 1 342,

.

da
estrada municipal n. o 514 à estradá
municipal n.s 514-1 (Poço das Figuei
ras), 4." fase (terraplenagens, obras de
arte e macadame entre os perfis 139
e 272, na extensão de 3 248 m, e reves

tímento superficial betuminoso entre
os verfis 74 e 90, na extensão de 355 m).

Matriculas na Escola Técnica
de Vila Real de Santo António
As matrículas na E'scola Industrial

e Corllercial de Vila Real de Santo An
tónio para o próximo ano lectivo realí
zar-ae-io de hm monta com o segu.inte
calendárío :

Cur80 de Formaçl1o Fem4nina (1.·,
2.·, 3.· e 4.· anos) - dias 1 2, 4 e 5
de Ai'osto das 9,30 às 12,30 horas.
Cur80 de Pormação Electromecllnico

(1.·, 2 .• e 3.· anos) - dias 6, 7 e 8
de Agosto, das 9,30 às 12,30 horas.
Cur80 comotementar de Aprendiza

gem de Comércio - dia 9 de Agosto
das 9,30 às 12,30 horas.
Cur80 Geral de Comércio (L· ano)-dia

11 dé Agosto, das 9,30 às 12,30 horas.
Emin08 de Aperfeiçoamento (Geral

de Comércio Electromecânico e Ser
ralheiro) - illa 12 de Agosto, das 9,30
às 12,30 horas.
Ciclo Preparat6rio do Ensino Beoum

dário (2.· ano) - dias 13, 14 e 16 de
Agosto, das 9,30 às 12,30 horas (l.· ano)
- dias 18, 19 e 20 de Agosto, das 9,30
às 12,39 horas.

_

Foi aprovado o contrato para con

tInuo de 2." classe na Escola Industrfal
e Comercial de Loulé, ao sr. José Ave
lino Neves Clarah servente da Escola
Industrial de Ol ão,

PRIMAlUO

NOME·

-

«Co ....o se fo.se eo .... a.....ão.» trabalhamos para o
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso.

Podereis retomar a vossa habitual actlLViidade.
Milhares de herniados usam MYOPLASTIC em 10 países da

Europa (da Finlandd:a a Portugal).
.As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITOT HERNIA IRE DE LYON (França)

COMEÇAM as férias âos netos e come

çam os meus trabalhos dobrados.
As raparigas, depois de um ano de

estudo e de apZicaçl10 premíada com

dispensas tornam-8e exigentes e, como

o Algarv� está na moda, nao querem
ficar mais um dia em Lisboa.
Daí a imposiçl1o de seguirem para

p.tn nt't"nror./f." �11z,;')111 ')ln mesmo dia na

;;¡�:mw' iiõ;'ãV em: que tudo se âeepaoha.
Para premiar, de certo modo, o tra

balho havido e demonstrado nos resul
tados consultam-se horários, estudam
-se programn.s e preparam-se-lhes as

malas.
Avi<%o, qU!l era a melhor forma, MO

8e consegUtu nem 8e consegue sem

marcaçl10 antecipada de vários dias.
Há uma automotora de fim de sema

na mas que costuma vir qwase com

excesso de lotaçao e que. ness� dia
vinha a transbordar e a soluçl1o fot mar
car bilhetes para o rápido que chega
de noite ou melhor de madrugada,
porque às vezes ganha atrasos de hOTas.
De forma que os pais foram até ao

Barreiro meter a neta mais velha e o

neto mœis novo no comboio confiados
ao condutor - velhote amável e sim

pático que garantiu a segurança, como

didade e descarrego de malas e dos
passageiros na estaçl10 do destino.
E aí está como começam as nossas

preocuPMões MO porque MO co_nfiás
semos na sensatez e preparaçao da

neta, já uma senhorinha, mas pelos
cuidados com que vinha incumbida de
trazer o miúdo a porto de salvamento,
de se lembrar que Loulé era a seguir
a BoZiqueime de nI10 8e esquecer de

qualquer peçá de roupa ou objecto de
m<10 ou de nI10 ser respeitada se quis
se"sê acordar aquele e este vwsse fer
radinho no sonho.
E entao surgiu a ideia de irmos até

Albufeira no comboio correio e aZi es

perar o rápido vindo com eles até Lou
lé A ideia surgiu até como derivativo
dá espera das horas, com menos i>_npa
ci�ncia O pior é que antes da tdma
aS8ente havíamos combinado que o car

ro estivesse � porta às 12,15 para irmos
e queríamos prevenir o condutor de

que deveria seguir directamente para
a eSMção e ali aguardar a nossa che
gada e o homem nI10 se encontrava na

praça a essa hora
E lá fomos nós numa camioneta mui

to velha e aos soluços, em companh�a
pouca agradável de uns moços mew

embriagados e que se manifestavam
com expressões pouco académicas e com

gest08 que se tivessem graça ainda
distrairiam. Mas o trajecto é curto e

passou-se depressa.
Na esta¡;110 de Loulé, pr·etendemos

telefonar para prevenir o homem, mas,

infelizmente, a cabine pública estava
ligada a Quarteira e as meninas daB
telefones como tivemos ocasiao de di
zer noutra cr6nica sao muito amáveis
e atenciosas nesta' estaçl1o.
Seguimos para Albufeira, quase do

nos de uma carruagem de primeira e

breVoe chegámos à estaçao da terra de
maior turismo no Algarve, presente
mente.
Bonita estMl1o, bem ajardinada e tra

tada com amplas gares e pessoal amá
vel e solwito. Informaram que o rápido
vinha à tabela e p,ediram desculpa por
que os bilhetes de Albufeira para Lou

lé, eram mais caras. Ainda pensámos
que era alguma taxa de turismo, mas

não. R que os bilhetes a partir da meia
noite eram mais car08 porque começara
a vigorar o aumento dos preços da
C. p. Parece anedota, mas nI10 é.
Conseguimos uma ligaçl10 telef6nica

para Loulé, por amabilidade do factor
que fazia de chefe da noite, e era p'es
soa conhecida.
Enquanto esperámos e para entreter

o tempo fomos a um cafezinho que se

encontra do lado ae lá da gare e fomos
impertinentes do ponto em que inter
rompemos a reportagem que a TV
e8tava fazendo de mais uma etapa do
Joaquim Agostinho na Volta à França.
Bem atendidos até nos bolos que nos

8>eTviram que o dono garantia serem

!rescos e eram na verdade.
Entretanto chegava o comboio e eis-

ALGARVE
Vendo propriedade situada

entre a Praia de Monte Gordo
e a Praia Verde. Rente A es

trada e mata nacionaIs. Area

aprox. 20.000 m2. Optima loca

¡izaçíio. Resposta" a este Jornal
.
ao n.· 11.608.

seu EXITO!

··Vende-se CantinhodeS.Brás...
s. Brás de Alportel e 8S suas activid.ades

DE todos 08 pitoresc08 recant08 de

I
pronta, borreao« preso« com estacas

B. Brás de Alportel, Atmaraen«, na montureira galinha8 esgaravatando
Tesoureiro e Tareja 8aO as catedrais n08 algeroz. Na noite houvera o cui
de trabalho do concelho, que por esse dado de preparar ao mesmo tempo a

jaeto merecem um ace-no de especial ceia re o almoço para o dia seguinte.
simpatia. Bitios de densidade popula- O horário apertado ao meio-dia, não
oional apreciável, onde habitam oente- permite descuidos por isso todos 08
nas de operários especializados, que membros da famâia Um uma missao
vivem em casinhas pequena8, airosas a cumprir que seguem febrilmente,
e batidas pelo sol, todas de branco mas sem éXcitações desordenadas.
caiadas, constituem agregados !amiZia- Bao seres humanos dign08 do maior
res que procuram a soluçao d08 seus respeito e comideraçl1o, produzindo sem
problemas domésticos no trabalho, uni- pre mais e melhor com o suor d08
âos por taco» de 811. camaradagem. seus rosto» hónrados. BlI.o homen8 ti
Dedicam-se à labori08a actividade cor- tmüñere« que le1Jam uma vida inteira,

tice'ira nas sua8 múltiplas eæploraçõee. logo que 8aem da escola agarrados <l
Ma8 ainda lhes sobra tempo, depois do garlopa, à faca de rabanear à 8elec
cumprimento d08 horári08, para vare- ção e calibragem âas rolhás. El em
jar um tronc08 de velhas alfarrobeiras, suma, essa multtdi10 anónima, bri08a
descascar as amllndoas da embelga de 08 verdadeir08 pioneir08 do progresso
terra encravada nas !aldas da 8errania, industrial que, consciente8 da 8ua for
e criar um casal de cabrit08 e ovelhas ça, repudiam agitações e eætremismos,
que apascentam nos caminhos ou na O operário sõo-braeense é, normal
terra da boa vizinhanÇa. No tempo das mente, educado! Está em permanente
sementeiras, abrem covat08 Il enxada, contacto com 08 problemas nacionai8 e
ou, pegando. na rabicha do arado, sul- estrangeir08, pelo gosto nato da leitu
cam regos 8"Inuosos, estrumando-os com ra, pela Rádio e Televisao. Possui uma
os detritos d08 ani�is, enquanto si- formacao moral de 8ingular enverga-

_ .rrt.!,Ilta.nelJmrntfl. Janç.aw,_.JL /llW'lJ.mta âe. d""(1., _<¡u!!tl!.Y!t(1.'tldo e pe"'!ilhando -que Q.

fava, trigo, <griséu� ou tremoços, para trabalho é a maior virtude humana e a
o bacoro que pelo Natal cobre as oito alavanca firme do proareseo
arrobitas. Neste ambiente de salutar' mentaZi-
Ainda a aurora nao sabe quando rom- eação nI10 admira que a economia

per, já a calduja para os animais B8tá local: pequena pela quantidade mas

r:/:nn��t�e;�o�:"¡�U:::' Evc:nu���g,:;��
seria ee e8tivesse ao aicance de muit08
industriais, o ap,etrechamento técnico

\-. das suas fábrica8, com maquinaria
adequada, e o escaMo de electricidade
ao n{vel das sua8 congéneres norte
nhas.
O industrial 8ao-bra8en8e parece que

decidiu tirar todo o proveito e renta
bilidade das imensas possibilidades
comerciai8 e industriais que a cortiça
proporciona. Para ilustrar a nossa afir
maÇao, blUlta dizer que nesta altura do
ano toda a manipulaçao de prancha
estava pràticamente terminada, nas
campanhas anteriores! Na pr,esente «sa

fra» ainda continuam a trabalhar di
versas fábricas, pelo que se 8e manti
ver esta «política» e, nos anos seguin
te8 os ordenados se aotuaZiza'fem e a

a emigraçl10 tenha arre!ecimento no
tável.
A melhoria de salários o n{vel da

aS8Ístllncia. a garantia anual do tra
balho, a elevaçl10 técnica de novos pro
cess0l!, em suma, uma evoluçao pro
gr!lsswa e real. sl10 factores susceptí
vets de conduzir ao advento de n9'!1tJ

eral feliz e progressiva! A matéria
-prtma existe, felizmente e de exce
lente qualidade, paralelá Il superior
competlJncia e ao brio que o operário
são-brasense costuma p6r na execuç{jo
do seu trabalho
Be nI10 houve, 'nao há e p088¡velmente

nao surgirl10 problemas nas relações
entre operá�i08 e patrõe8, cumprindo
ambos estrettamente as determinações
legais estabeleoidas, espera-se e deseja
-se que este e8tado de coisas continue
para firmeza e estabilidade da indús
tria e, consequente enriquecimento de
B. Brás.

F. CúARA NEVES

Casa e terreno com árvores
de frutos área total 1 200 m2
água canalizada e luz eléctri
ca; próximo. de 3 lin,das �rªJas
Luz, Burgau e Salema, entre
Lagos e Vila do Bispo. Preço
acessível. Com chave na mão.
Informa Ourivesaria San

tos - Telef. 172-LAGOS.

As sr.'· D. Arlete Calado Pereira

Guerrcir0b--D. Ivone L.o.peS--Neto Fir�
mino e Maria 'Laura Lima Rua,
proressoras' agregadas. foram providas,
respectivamente nas escolas feminina de
Brejos (Albuofeira), mista de Salema
(V:ila do Bispo) e 4.· lugar feminino
de Monte Gordo.
- Está vaga a escola do sexo femi

nino de Almansil (Loulé).

Podereis efectuar um ensaio, completamente grætuíto em

qualquer das F'armácdas abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Farmãcia ,SHva - día
29 de Julho - só de tarde.

OLHAO - Farmácãa Olhanense - Rua 18 de Junho, 143 -

dia 28 de Julho.

TAVIRA - Farmãcla Eduardo Félix Franco - dia 29 de Ju
lho - !!IÓ ge manhã,

Durante o íntervalo das vísttas do Aplicador, as Farmãcias

Deposütárâae poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adqusrír cintas.

I

Notícias de�LOULE
....n nnn•••••••• I11 nenn.......un IRI"n'nI"ID .

Ven�e=se ou Alu�o=se
Andar, junto ao liceu de Faro,

construção recente. Acabamentos
magníficos. Informa Papelaria
Estudam:til.
R'lla General Teófilo Trindade

Telefones 22741-24960 - FARO.

VIVENDAS
Vendem-se em Mvnte f3vrdv

JORNAL DO ALGARVE
N.· 644 - 26-7-1969

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE SILVES

Anúncio
No dia 3 do prOXImo mês

de Outubro, pelas 10 horas,
no Tribunal desta comarca,
nos autos de carta precatória
vinda do 9.° Juízo Cível da
comarca de' Lisboa, extraída
da execução sumária ali pen
dente contra a executada Com
panhia de Investimentos Tu
rísticos, Limitada, sociedade
com sede em Ferragudo,
comarca de Portimão, será
posta em praça pela segunda
vez, para ser arrematada ao

maior lanço oferecido acima
de metade do valor indicado
nos autos, uma máquina re

gistadora marca Sweda by
Suenska Dataregister AB,
SaIna, Sweden, Model 46, opor
tunamente apreendida à refe
rida executada.

Silves, 16 de Julho de 1969

o Juiz de Direito,

Raul Domingos Mateus
da Silva

O Escrivão da 2.' Secção,

Joaquim .AIi.tunes Teles Pais

Armazém

-nos de regresso a Loulé de onde 8aí
ramos duas horae antes.
E s6 ficám08 bem impressionad08 com

o que vim08 na estaçl10 de Albufeira,
a éomeçar pelas magníficas camione-
tas que aguardam 08 passageiros. Das
melhores que a Eva tem. O oontraste
com a que nos trouxera de Loulé a

Quarteira. !!tail!.'M� 'Y§z.j�l}tifkq... Q. que_
temos dito.

ILoulé é enteada da EvtJ, quando de-
1Jeria ser 8empre a filha dilecta.

R. P. .. ..

Trata: ALCINDUSTRIAL, LDA.

H.-Cons. Frederico Ramirez, 18 - Vila Real de Sto.António

Aluga-se na rua D. Carlos 1.0
51, em Portimão, podendo servir
para depósi,to de redes ou para
qualquer ramo de negócio.
Informa na Rua do Norre, 22

- PORTIMÃO.
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PHILIPS
UM O�SIS EM SUA CASA

O frigorifico que cabe oa soa cozinha
e no sen orçamento. Pequeno por fo

ra, enorme por dentro. Nove mode
los à soa escolha. Em todos eles en

contra a qualidade, o serviÇO e a ga
rantia de uma marca famosa em t0-
do o Mundo.

r:u� � I JosÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

OLHÃO {
TAVIRA - CUNHA & DIAS, LDA.

VILA RElL STO. ANTÓNIO· JOSÉ PACHECO DIAS.

ARCANJO. & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

CONSULTE OS AGENTES:

A COOPERAÇAO AGRfCOLA
NO ESTRANGEIRO

(Oo-nclu8(lo da 1;' pagina)

Estado e sob o seu patrocíníoj »,
No sector de. acção da socíedade

cooperativa não é limitado pela
lei. No Canadá, em principio, a:

círcunscrlção territorial não deve

passar os limites de uma divisão
eleitoral provincial e o Gove:n0
combina fàcilmente as exteIliSoes

que necessàriamente devem ser

abrangidas.

A ADMINISTRAÇÃO DAS COO

PERATIVAS AGRiCOLAS

Em França e na maioria dos

paises estrangeiros admite-se que

os administradores das cooperati
vas agricolas sejam escolhidos en

tre os sócios. Em Portugal e na

Alemanha isso não é obrigatório
e na Hola�da é uma característica.
No Canadá, os admínístradores,

eleitos por assembleia geral, devem
ser ,sócios; o executivo (cinco mem

bros) pode ter dois que não sejam
sócios. Geralmente, a atribuição-de
compensação ou de remuneração
aos administradores não é de uso

uniforme.
Na Suiça a cooperativa pode

'regular à 'su� vontade esta questão.
Na Holanda a lei não defende que
Os administradores sejam remune

rados, portanto de um modo geral
não recebem nenhuma compensa
ção monetária.

.

Na Bélgica, as senhas de pre
sença são creditadas aos adminis
tradores. No caso de desempenha
rem funções activas na sociedade,
tais como as de admínístrador-de

legado, passam a receber uma re

muneração embora 0i.S estatutos
das sociedades cooperatívas filia

das no Boerenbond estipulem que
o mandato do administrador é gra
tuito.
Quando na Alemanha, o admí

nistrador 'ou director consagra à

cooperativa grande parte da sua

actividade, é-lhe atribuida uma

compensação regular sob a forma

de salário e mediante um contrato.
Em Portugal, os serviços dos

admínístradores não podem legal
mente ser remunerados, 'salvo o

caso de exercerem funções de ge
rente.
No Canadá, os administradores

não podem receber uma compen
sação, mas o presidente pode ser

gerente da cooperatíva,

DISSOLUÇÃO

A menos que a assembleia geral
não decida de outro modo, o exce

dente do activo sobre o capital
'social, na Alemanha, é distribuído,
em caso de dissolução da coopera
tiva, em partes iguais pelos sócios.
Os estatutos não mencionam díspo
síção pela qual o excedente do

activo deva ser devolvido a outras

cooperatívas onde haja obras de
interesse geral agrícola.
No Canadá acontece o mesmo

e a mesma regra 'se segue na

Suíça, conforme as condições que
os estatutos estabeleçam, se não,
o excedente do activo é destinado

aos fins cooperativos ou de utili
dade pública.
Em Portugal, o excedente do

activo pode ser devolvido às outras

cooperativas, ou para obras de in
teresse geral agrícola, ou ainda
dividido entre os associados na

proporção das suas acções. Em todo
o caso, os estatutos devem prever
o destino a dar aos excedentes do
activo.
Na Bélgica, em caso de disso

lução da sociedade cooperativa
agrícola o modo de liquidação é
deterrnínado pelos estatutos.
Quanto à Holanda, o activo pode

'ser repartido livremente pelos as

sociados, à vontade da cooperativa.
Na Hungria, o artigo 20.°, do

decreto n.O 8000, de 13 de Maio de

1948, 'sobre as cooperativas agri
colas estabelece que «os bens, em

caso de dissolução da' cooperativa
devem ser restituídos ao «Fundo
de Gerência dos Proprietários
Agricolas». Se, por razões de fa

lência, esta restituição não for pos-

sível, uma compensação levantada
sobre o fundo de reserva deverá
ser depositada».

D:ilJFICI'l'

A responsabilidade dos accionis
tas é, em França, limitada a cinco

vezes o montante das partes.
No Canadá, a responsabilidade

social é limitada pelos accíonístas
à sua colocação de capital, que o

mesmo é dizer, ao valor das partes
com qua entraram.
'Na Suíça, a responsabilidade é

regulada pelos artigos 868.· e se

guintes do art,> 29 da lei do Código
Federal das Obrigações, que diz

que « ... 0 capital social responde
pelos compromissos da sociedade».
Salvo dísposíções contrárias, esta

belecidas pelos estatutos, invalida
râo o principio. Mas, os artigos se

guintes do Código permitem ins
tituir a responsabÜidade ilimitada,
a responsabilidade limitada, ou ain
da o sistema dos pagamento:" su

plementares.
A lei de 1898 autoriza, na Hun

gria, a responsabilidade limitada

doIS membros, que pode 'ser fixada
a menos do quinto da parte social.
Na Alemanha, não há limitação

legal. São unicamente os estatutos
que a determínam, Contudo, e em

geral, a responsàbilidada nas coo

perativas é limitada, não exceden
do 10 vezes o montante das partes.
Para as cooperatívas belgas, a

grandeza da responsabilidade 'so
cial doIS accionistas deve ser indi
cada no.s estatutos.
Na ausência destas dísposíções,

os sócios 'são tidos como responsá
veis, solidàriamente, perante a lei.
Em Portugal, a responsabilidade

social do,s accíonístae está limitada
ao núnaero de acções que subscre
veram.
Na Holanda, há três maneiras

de regular a responsabilidade: res

ponsabilidade legal; a responsabí
lidade sobre uma outra base que
está indicada na lei; e a responsa
bilidade exclusiva, que é praticada,
em geral, pelas cooperativas de
consumo.

CONSENTIMENTO

devem submeter ao Tribunal do

Comércio, pelas diligências da
M o s z k (Central Nacional -das

Oooperatívag Húngaras) antes de
31 de Dezembro de 1948, os seus

projectos de modificações de esta
tutos». «À falta da apresentação,
em tempo' devido, o Tribunal de
Comércio pode pronunciar a liqui
dação da cooperativa de acordo
com a Moszk».

'

Na Holanda, Suíça, Alemanha e

Bélgica, a criação de cooperativas
agrícolas não é submetida a auto
rização. Porém, para estes dois
últimos países há certas partícula
ridades a considerar. Assim, na

Alemanha, o acto da criação deve
ser inscrito no registo das coope
ratívaj, e o agente que está encar

regado de as f1scalizar deverá fazê
-las observar e cumprir as dispo
sições gerais da lei. Em. conse

quência, a cópia do processo dos
estatutos deve ser depositada, bem
como os nomes dos socíetáríos e

dos membros do conselho da direc
ção. Toda¡s as alterações que Se ve

rifiquem devem ser comunicadas.
Na Bélgica, um projecto de lei

defende a instituição de um Con
selho Nacional da Cooperação, do
tado de personalídada jurídica.

-"

Guilherme de Oliveira Martina

Dadores de .angue ao

Hospital da Miserioórdia

de Faro

(OOflClu8(lo da 1.· paJ/(fIG)

próspera - até tem jardim à beira

-mar, parque infantil e salão de
chá... Porquê hesitar, então ?
A população veraneante da ilha

já perdeu a cor que o �ol lhe deu;
as noites são um martírio de fedor

(pior do que na própria terra) e as

crianças estão a 'ser comidas lenta
mente pelos mosquitos. Não há

exagero: talvez fosse a altura do

presidente do Municipio e da ve

reação acamparem umas três noi

tes no local. Estamos certos de

que no dia seguinte encontrariam

urgentemente uma solução, se ain
da estivessem vivos.
Um pequeno esforço, meus se

nhores, porque a Armona é uma

das raras belezas da nossa Olhão.
Não a deixemos perder. - M. B.

na capital ,

o seu dinheiro.i'
VALE
MAIS'"

No periodo de 10 a 21 deste mês
deram sangue, gratuita e voluntãrta
mente a doentes pobres do hospital de
Faro, os srs. António José Henrique
de Sousa, D. Dolores Monteiro Ribeiro,
José António da Silva Sintra, António
Ga.rcla Salgueiro. António Gonçalves
Pacheco, António Novaís Ferreira, Anl
bal Biscaia Filipe4 _

Armando das Neves

Assunção, carlos manuel da Cruz Guer
reiro, Manuel Joaquim Pereira, Mário
Borges de Sousa, Ra'U1 Salvador Cor
reia

...
Alberto Francisco Sequeira Vera,

D. Lidia Inácio dos Santos, António
Martina João, Manuel Martins João e

Joaquim da Piedade Guerreiro.

os C. T. T. NO ALGARVE
A seu pedido, foram exoneradas as

ar." D Rosa Ma.ria da Silva Larouse
e D. Joaquina de Jesus Beijoca Que
rido, telefonistas de reserva respecti
vamente nas redes telefónicás de Por
timão e Faro.
- A sr.' D. Maria OtUia da Puri

ficacão Gavina, operadora de reserva,
foi transferida, a pedido, da CTF de
Aljezur para o centro de agrupamento
,de reserva continua da CTF de 'Lagos.

-'- A titulo transitório, foi nomeado
carteiro provincial de 3.· classe e colo
cado na CTF de Portimão o sr, Cassia
no Augusto Lopes Firmino.

A TOCA
DO CARACOL

No Canadá, em Portugal e na

Hungria, para as cooperativas po
derem funcionar legalmente torna
-Se necessãrío Iserem aprovadas an

tes da sua constítuíção, contràrta
mente ao uso estabelecido em

França. onde a aprovação 'se veri-
fica depois. '

A autorização, no Canadá, é dada
pelo Ministério da Agricultura e

nenhum organismo privado está en

carregado de estudar as possibili
dades das operações de uma socíe
dade que pede a autorização.
Em Portugal, é submetida à

apreciação da Direcção-Geral dos
Serviços Agrícolas o pacto social
de cada sociedade cooperativa.
O acordo estabelecido sob reserva

de que os estatutos estejam em
acordo com a lei geral, tem que
ter autorização minLsterial, sendo
depois publicado no DiárIo do Go
verno.

Na Hungria, o artigo 32.° do
decreto de 1948, estipulava que
«todas as cooperativas agrícolas

aeba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vãcuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal ... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel. .. electrodo

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME

LHOR CAn.

Qm

4lC.NTÂ�lltlÃ
(Tel. tta) A i1�a �a Armona �m I�ri�o

sugerem-se urgentes
medidasá • mils trpllo

Rastaurlnta do Alglrva

Terreno
Vende-se no centro da vila cl

a área de 126 m2 para constru

ção. Recebe-se propostas na Ser
ração Olhanense, Lda. Caixa Pos
tal 79 - OLHÃO.

Ao comprar um andar
você assegura. o seu capital,
multlpllcando-o ràpldamente.

Adquira um andar em Queluz,
zona. de crescimento

mesmo junto a Lisboa,
e ao seu rendimento somar-se-é

uma constante valorização.

lcosal
SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS

E CONSTRUÇÕES SARL

Rua da Assunção, 67, 2.° - Lisboa-2

Tels.: 320995 - 32 04 60

Queluz Ocidental Tel. 951354

Os pregos... Ião

para se pregar
Como utilizamos frequentemente os

pregos temos tendência para esquecer
que eles podem ser a causa de ferimen
tos. dolorosos. Constituem pequenas ra
toerrás prontas a surpreender o dis
traído. Parecem inofensivos, mas ultra
passando as superficies, são impiedosos.
O ferimento que infligem é' comum '"

conhecido, furam a pele e produzem
uma picada. Toda a picada profunda
é perigosa porque pode provocar a In
fecção e mesmo o envenenamento do
sangue, Não é necessário que o prego
estela ferrugento como a maior parte
das pessoas pensam embora Isso ace
lere o processo de infecção. Mesmo um
prego novo e de aparência limpa pode
conter. suficientes micróbios para que
uma pícada se Infecte. Portanto se ti
verem a infelicidade de se feMr com
um prego, não descurem a ferida Fa
çam tratamento imediatamente.

.

Pondo o pé, com todo o peso do cor
po sobre um prego saliente este pode
furar o sapato e enterrar-se no pé.
Um prego saliente duma caixa ou de

outro qualquer objecto pode causar
um arranhadura má n¿ braço ou na
mão ou furar uma vela (JIU uma arté
ria. Os pregos salientes num pavimen
to podem constituir um risco de quedas.

:Ill preciso arrancar os pregos das
táibuas e das pranchas antes de utili
zar estas peças. Mesmo um prego do
brado pode provocar um ferimento. En
direitá-lo e pregá-lo convenientemente
exige pouco tempo e elimina o perígo.
,E não há dúvida que os pregos foram

feitos para ser pregados...

MINISTÉRIO DA ECONOMIA'
Seuretaria de Bslado da Indústria

Dire(J�ão·Geral dos Combustíveis

Edilal
Eu, Mário da Silva, eng.o-chefe

da 2. a Repartição da Direcção
-Gera] dos Combustíveis,

Faço saber que a Shell Portu
guesa, S. A. R. L., pretende ob
ter licença para uma instaíação
de armazenagem de gasolina de
aviação, com a capacidade apro
ximada de 5 000 litros, sita em

Lagos, junto à faixa de arerragem
do Aeródromo, freguesia e con

celho de Lagos, distrito de Faro.
E como a referida instalação

se acha abrangida pelas disposi
ções do Decreto n." 29034, de 1
de Outubro de 1938, que regu
lamenta a importação, armazena
gem e tratamento roustrial dos
petróleos brutos, seus derivados
e resíduos e pelas do Decreto n.?
36270, de 9 de Maio de 1947,
que aproVa o Regulamento de Se
gurança d a q u e I a s instalações,
com os inconvenientes de perigo
de incêndio, explosão e derrames,
são por isso e em conformidade
com as disposições do citado De
creto n.? 29034, convidadas as

entidades singulares ou colecti
vas, a apresentar, por escrito, den
tro do prazo de 20 dias, contados
da data da publicação deste edi
tal, as suas reclamações contra
a concessão da licença requerida
e examinar o respectívo processo
nesta Repartição, na Rua da Be
ndicência n." 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 10 de Julho de
1969.

O eng.v-chere da 2." Repartição',

Mário da SUva
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VOLTA

P aIS é verdade também fui. Roncei
ramente enNei pelo .:éoran» de um

telev�sor e na oompan/lila de Armstrong,
Ootlms e'Aldrin, lá eeau« espaço em

tora, entus�asmado, embora receoso

quanto ao aesteono, rumo à mais amb�

o�onada e marav�¡hosa aventura do ser

numano: apear-se na lua.
¡.ogo ao I�m da oontagem deoresoen

te q'uanao se acendeu o g�gantesoo Sa
turno V, que sem dúv�da e um fogue
táo �nvutgar, desusado. mesmo fora de
serie dadas os oento e tal metros de

altura, a mbração prOduzida fo� da
ordem de me taeer sentir o int,erior
dos assos o/¿e�os de carapinhada. O
tremendo impulso que se foi proces
sando Iez-me ajoelhar no Sala da cabi
ne Apolo, pelo qU,e os meus heró�cos

companneiroe do espaço, pensando que
eu lr'la ped�r a Deus para me hV1'ar da

quela a¡nada, apressaram-se a reco

'II¡,endar-me, que nao twesse medo po�s
iamos d�re'lt�nhos ao Mar da Tranqu�
¡�dade. Em v�ta d�sso f�quei mais

tranq'uilo, mas, mesmo ass�m, não se

d�s�pou totalmente o meu mawr re

ceso que era o de que o toçuetao d-esse
ao ladO. .Ei que" no meu entender, se

tal acontecesse, �sto é, se o foguetao
em vez' de sub�r lhe desse para andar
rente ao chão, dada a potilncia da es

curva u.e que d""'Punha, ina tudo raso

objectivo ease que 000 era pràpnamen
te a bnal'ldaàe que se z¡retend�a at�ng�r.
Mas vá la, o monstro fo� sempre ru

g�nao e sublndo, esfuracando o céu oom

o seu nar� de narval, motwo por que
os oontrotaâoree da base deram palmas
de contentamento e se puseram aos

beijos màl.tuamente, sem d�tinção de'
sexos e em totat lsençao de mauuuie.

J;;u, por mim, que 1a de vigia, quando
tal constate� peta v�g�a, resp�re� pro
fundamente em alívlo. Isso valeu-me

toso uma severa admoestaçao dos
meus camaradas, por causa da quanti
aade de ox�gén�o que perdulànamente
estava a consumir, para além dos cál
culos. Ooncordei e embatuque� envergo
nhado, passando aali em d�ante a res

pirar apenas umas vezes por outras
para compensar.
Dentro ae pouco tempo entrámos em

órb�ta que é uma co�sa muito engra
çada. Nao se nota nada, é como se nao
entrássemos em oo�sa nenhuma. Na
�'erra quando se diz que fulano entrou
em órb�ta, s�gntfica que o tipo ou se

exaltou demas¡,aao, ou carregou de ma�s

nos copos, ou que deu em pantana do
juizo Ah não. :I'udo acontece como se

nada' acontecesse. Nenhum dos meus

camaradas se ,exaltou. mnguém bebeu
nada e todos cont�nuámos de per/e�to
juízo. O que me aborre�a um pouco
é que 000 eram capazes ae estar um

momento calados. Eram inesgotáve�s
sempre a Jalar para a base e esta para
eles. 1.'al loquac¡,dade chegou ao ponto
de, asstm como quem não quer a co�sa,
eu lhes perguntar: Oiçam lá, vucils são
algarvwsl Arrependi-me logo do meu

¡,nocente graoejo, tal a forma oomo os

seus olhos me, fuzilaram, se entreolha
ram em segu¡,da, acabando todos por
f¡,xar, por forma bastante signi/1catwa,
a escoUlha de comunicação oom os es

paços siderais. Oompreendi ali perfei
wmente num arrep10 que, se queria
seguir viagem, ter�a ae ter todo o

cu¡,dado oom a língua, pelo que me

pus a tossir para disfarçar ao passo
que jurava a mim mesmo que jamais
construiria qualquer hipótese sobre a

naturalidade ae pessoas tao susoep
tíveis.
Depois de terem despejado para a

base e recebido dela um caudal de nú
meros, siglas e outras trapalhadas fan
tásticas e aborreoidas que ora entravam,
ora saíam, dos arcanos do computador
eleotrónico, o qual digeria aquilo tudo
que nem galinna, enquanto pisoava as
luzinhas jovial e bem disposto, enten
deram lá eles que eram horas de sair
da órbita e pronto. Uma alavanca aqui,
um botão ati, mais uns silvos e uns

zumbidos engraçados, e eis que a nave

remete o nariz dire�to à Lua e, 000
queiram saber; num arranco, já está,
Ad-eus 6 órbita, ela aí vai. Ainaa dei
uma espreitaàela para perceber a orien
taçao e a velocidade mas, qual qu6f
Nem um pau de telégrafo, nem uma

andorinha, nem naáa. Percebi entllo
que já estávamos muito alto, mesmo

mais alto que o preço actual da fruta.
Almoçar, disse a base. Aí calaram

-se todos um pedaoinho com os núme
ros porque silo pessoas eduoadas e sa

bem perfeitamente que pareoe mal /a
lar de boca oheia. Puseram os guar
danapos e entraram a alimentar-se.
Eu nao pus nada porque, com a pressa
tinha deixado na Terra a marmita dos
charrinhos de tomatada. Entao um de
les, receando que eu morresse de lome,
o que constituiria problema chato não
só por terem de viajar na companhia
de um de/unto, mas também porque
o lacto de eu ser o primeiro morto a

ohegar à Lua lhes empanaria grande
mente a glória do 8eu histórico leito,
ofereceu-me um pau de leite de vaca

Il tr6s folhas de aI/ace desidratada de
bruadas a goma de saZsa parrilha. De
sastradamente, 61nGGÍonado de grati-

�� �rfs°��nfe�1�:iqe:e!::s,di�"u��:
-me dos dedos puseram-se a subir
para o tecto da nave. Num repente
saltei para os apanhar e ai é que eu

corei de vergonha quando me vi tam
bém flutuando para o tecto da oápsula
oomo se tivesse bebido uma garra/a de
gás dos balões. Oompreendi enttlo que
aquela piada era a ttlo Jalada imponde
rabilidade. ..Hnda de8ta veRi os meU8

camaradas Ioram bastante gentis pois,
em V6111 de me trocarem e deia:arem aH
como roupa estendiaa a enæugar, com o

auxílio de um escadote e uma tenaz,
foram-me buscar. Trouxeram-me �ara
baixo e, para que tal se nao repetæse,
servindo-se de metro e meto de espar
guetti das suas rações p'l'enderam-me
sólidamente a uma válvula que eu Julgo
que tosse de peru, pois dizia intermi
tentemente: Gluglu •.. gluglu .. '».

,

Decorrido algum tempo, como aqudo
naquela altura 000 tinha nada que ver,

e o almoço qUé me haviam distribuido
chegava para tree dias, os astronautas
convenceram-me delicaaamente que o

melhor que eu fazia era passar pela
sono Oonsultado o computador, esten
deram um cordão com uns quantos
comprimidos de sono enfiados, os bas
tantes para acordar na órbita da Lua.

Nao os contrariando tomei a receita,
isto é, o rosário daquilo e, em seguida,
por sugestão deles, lui deitar-me por
detrás dum baú para 000 apareoer na

televisao.
Quando acordei a Lua e8tava ali já

bem à vista. Mas que Lua, Santo Deus!
Daquela Lua de cara risonha, feita em

queijo da serro, 000 havia ooda. Era
uma lua toaa'Yestragada, cheia de bura
cos e riscos que 000 valia mesmo nada
a peoo Gastar-se tanta força de mi
lhões por causa de uma coisa que até
parecia em terceira mão, quando lá em

baixo tanta e tanta gente miserável
quer construir o seu ninf¡o" amparar os

que lhe são queridos e nao tem quem
lhe d6 a milo I À vista daquelas crate
ras como bolhas de milho cozido que
rebÊmtassem, da vastià40 âo« pedregais
sem fim, daquelas planuras de pedra
pomes onde até as urtigas preferem
mor'l'er mas nao nascem, lembrar-me
eu âo« verdejantes campos lá da Terra,
de onde os homene válidos se ajastam
em massa porque as [ortunc« astronó
micas gastas com as excursões astronó
micas nao se estendem a prentU-los nas

benditas várzeas luxuriantes onde nas

ceram e desejariam morrerI À vista

daquilo deu-me vontade de chorar, o

que joi causa de enorme reboliço s1de
rat, isto é, a bordo da nave. Um �os
astronautas ao ver-me de lágrima no

olho caiu em panico e berrou para os

restantes: Eh, camaradas, estIJmos tra
mados. Há qualquer fuga de gás den
tro da nave que eatá a atacar os olhos
deste paraal. O pardal era eu. Expli
quei-lhes que aquilo era sauaade. Eles
como americanos 000 sabem o que isto
é e sem me ligarem mais importancia,
puxaram para jora o nariz do compu
tador o qual, ao fim de trIs cheiradelas
apresentou a seguinte placa luminosa:
«Tudo OK. Esse tipo chora há muitos
anos mas nao do gás é pelo que se

d-evia jazer e 000 se lIJa», Deu um es

talinho e apagou. Palavra de honra,
deu-me vontade de beijar aquela má
quina horrível. Tem valor.
Estávamos em órbita lunar. e come

çaram as manobras para a alunagem.
Armstrong e Aldrin vestiam já os fatoB
para a inaugurIJçao da Lua quando
compreenàeram que eu morria por ir
com eles Não' tens lato, nao podes ir,
disseram:me. Mas eis que descobriram
a um oanto um fato de banho de Si
racusa, ali esquecido ,pela mulherzinha
encarregada de varrer e limpar 08 ama

relos da nave. Vestiram-me aquilo,
adaptaram-lhe umas pecas sobrecelen
tes dos escafandros, puseram-lhe uma

torneira de saída e uma válvula de en

trada e, feita a despressurizacão, en

fiámos para o módulo <:Aguia».
Descolagem e coisa e tal e, ao lim

de umas voltinhas em espiral. jactos
daqui e contrajactos aali, eis que as

patorras do módulo pousam no solo
ex-merencório. Armstrong despeja nova

torrente de números, despressuriza a

quadra, abre a portinhola a do módu
lo enche-se de coragem e ele ai vai,
escada a baixo, à conquista da Lua.
Dei entao uma espreitadela para /bra

a ver como era a Lua, o que apenas
serviu para aumentar a minha má im
presstlo anterior. Nunca vi nada ttlo
ordinário; é que 000 valia nem um

oaracol. Ainda tentei enxergar no hori
zonte um barzinho embora modesto on

de se pudesse beber uma imperial con
tra aquele negregado calor lunático,
mas qual quI, nem vivalma. Desanimei
completamente. Eu que tinha ido com

ideia de ficar, para me livrar duma
vez para sempre das más companhias,
tanto as teatrais como as outras, as

dos bons amigos que nos cortam pelas
costas; que nunca tim ali quinhentos
paus para nos emprestarl tendo-os; dosque dizem a toda a gen e serem muito
nossos amigos mas acrescentam com

pungiaamente «mal empregado rapaz!>;
dos que 000 tendo jeito para nada nos

odeiam. perseguem e destroem, porque
temos a pouoa sorte de lazer qualquer
coisa mesmo mal; ainda para me livrar
da taxa do rádio da licença do isquei
ro dos anúncios' irritantes pela televi
sito, pel08 rádios amadores, pelas pare
des. dos contadores da água, da luz,
de anedotas da renda da casa dos

deacontos, das prestações, dos Juros,
aas horas certas, aa guerra do Vietna
me, do Ria/ra, de Israel, das contes
tações eatudantis, dos guerrUheiros de
FideZ do livro vermelho de Mao dos
Reat(eB, dos pops, dos hippies, d08 lan
zudos, dos drogados, dos snobs. dos
beneméritos, do 000 aUnhamento aa
Abissínia, ArgéZia, Eg'pto, Congas e

quejandos, do muro da vergonha, aa
invastlo da Checoslováquia, das teorias
de 8aZvactlo em que os russos nos es

premem por um lado e Os americanos
por outro, enl'm, de todo esse esten
dai de hipocrisia e desamor qUe cons

titui a quase totaliáade da tlida na

Terra.
'

HOlwes"e ao meno" ft(J Lua uma á",o
re de plio torrado, uma mina àe atlas

/rito., umo bibUotecIJ fob um caraman-

o dr. Rachel. C.sslano

fol homenageado em fôrv
Figura sobejamente conhecida em

todo o Algarve, o dr. Armando José
Rocheta Cassiano recebeu no sábado

público testemunho do multo apreço e

estima que lhe são dedicados. A home

nagem que decorreu durante um jantar
realizado no Hotel Eva, em Faro reuniu
multas dezenas de convivas e foi uma

Iniciativa das direcções actual e ces

sante do Sporting Clube Farense. Qui
seram assim os dirigentes do clube

preítear ao dr. Rocheta Cassiano, pre

sidente da assembleia geral, médico da

agremiação e seu amigo de sempre e

testemunhar o reconhecimento pelos
Inestimáveis serviços prestados. Na pre
sidência e ladeando o homenageado
viam-se os srs, eng. Osvaldo Bagarrão,

"""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,/.

Visita do almirante
Tenreiro ao Algarve
(001l0l1ls40 da 1.- ptfg'na)

rante Henrique Tenreiro inaugura,
na próxima segunda-feira, às 12

horas, em Vila Real de Santo An

tónio, as Instalações frigorificas da
FRIGARVE - Empresa Frigori-.
fica do Algarve, Lda. Após a ceri

mónia, realiza-se um almoço no

Hotel Vasco da Gama, em Monte
Gordo.

""""""'0"""""""""""""""""

Um ecalque de Olhão�
na Feira Internacional
de Osaca (Japão)

-,

o Algarve e mais exactamente a sua

actividade piscatória vão figurar na

Exposição Internacional de Osaca (Ja
pão), ímportante certame do maior
prestigio em todo o mundo através de
um «calque», caractertstícô barco de
dais mastros com velas triangulares.
A embarcação terá seis metros de

compr.imento e a execução está sendo
orientada pelo sr. Alfredo Barroca, téc
nico da Pescrul.

'11""""""""1""1"1"1""""1"""""

Espectáculo a: favor da

Associação Algarvia das

Crianças Diminuldas Mentais
No São Luis Parque, efectuou-se um

espectãculo com o objectivo de recolher
fundos para a benemérita instituição
que é a Associação Algarvia dos Pais
e Amigos das Crianças Dímínuídas
l\lIentals.
Como filme de fundo foi apresentada

a discutida película com Sidney Poi
tier «O ódio que gerou o amor»
A sessão foi apresentada pelo conhe

cido artista algarvio sr João Pinto
Dias Pires.

.

Arrenda,-se'
Ou vende-se propriedade em

Moncarapacho com abundân
cia de água, muito arvoredo e

todas as condições necessárias
a urna exploração rendosa.
Tratar na Avenida 5 de Ou

tubro, n." 5 - FARO.

delegado da Direcção-Geral dos Des

portos; João Pinto Dias Pires, pre

sidente da direcção do Farense; dr.

Trigo Pereira, presidente da Comissão

Municipal de Turismo; Bernardo Iná

cio, vice-presidente do Louletano; eng.

Rodrigues Pinelo, director de Estradas

e dr. Almeida e Silva, director da Es

cola Industrial e Comercial de Faro.

Em grande plano e ladeando a ban

deira nacional, viam-se as bandeiras
do Municipio, do Farense, Faro e Ben

fica e Louletano.
O sr, Henrique Luis de Brito FI

gueira, leu numeroso expediente vindo

de todo o Pais, associando-se assim

muitas pessoas à homenagem. Ao usar

da palavra o sr. João Pires disse que
este era um dos grandes momentos das

comemorações do j'llblleu do Sporting
Farense. O eng. Osvaldo Bagarrão feZ'

entrega ao homenageado de uma salvá
em prata, testemunhando o agradeci
mento de todos.

O conhecido árbitro, sr. Rosa Nunes

em nome de um grupo de farenses fez

entrega ao dr Rocheta Cassiano de

um emblema e� ouro, que lhe foi im

posto pelo devotado algarvio radícado

em LIsboa, sr, José Celestino. Pelo

Sport Faro e Benfica usou da palavra
o sr, António Joaquim Gil, havendo em

nome dos «encarnados» da capital al

garvia o sr. Herculano Herdade entre

gue um belo galhardete do clube. Fa

laram ainda os srs. eng. Fernando Men

donça, presidente do Rotary Clube de
Faro e dr. Manuel Gonçalves, pelo con

celho e agremiações de Loulé, de onde

o homenageado é natural. Encerrou a

série de discursos o dr. Trigo Pereira,
presidente da Comissão de Turismo.

Visivelmente comovido o dr. Arman

do Rocheta Cassiano, que tantas vezes

nos tem honrado com a sua brilhante

colaboração, agradeceu esta Inequívoca
prova de estima e viva amizade,

MERECEM BORLA E CAPELO ...

OS VINHOS VERDES "CAMPELO"I

•

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINICULTURA ...

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora !!DmQ.!l

�DEPOSITOS- FARO tele� 23669 ·TAVIRA·telel, 264-LAGOS tele! 287 1 I.
POATIMÂO'teleI14B -ALMANCIL,telel, 34-MESSINES"elet8e89 t_.:.: O

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS • .;'::

EstabelecImentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e Ind•• S. A. Ro L.

Telex 01433 • Teleg. TEOF ' Telel. 8 e 8g'Calxa Postal I S. B. de MESSINES ' ALGARVE' PORTUGAL

TINTAS «EXCELSIOR»

Oí
.... ;

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse consuIte a casa que malor sortido
tem em fios para tricot e crochet Nacionals e Estrangeiros.

Venda directa ao público 80 preço da fábrica.
Lii. escocesa e shetland, Fibras Acrilicas, robUon, cardinil,

cordonet, perlé, e argoliDha. Ailgodão para colebas a peso, ráf1as
perlapont etc.

Damos urna caderneta bónus em todas as compras.

A. NETO RAPOSO, LDA.

Praça dos Restauradores, IS-V Junto à. Esta.çAo do Metropoli
tano - Teiefone S26501.

---------iB,---

BMBRSDI
a marca de qualidade

.....

FRJ:GORIFICOS DE LUXO
A PREÇOS NORMAIS

distribuidores exclusivos:
ESTABELECIMENTOS M.SIMÕES JR.,S.A.R.L.

Após sessenta e um anos

regressou à sua terra
no «Novo Mundo»
um algarvio

BENAVENTE. TELEFONE 52315

UM DOS MELHORES DO SUL DO PA�

CICLO PREPARATÓRIO E CURSO GERAL

E COMPLEMENTAR DOS LICEUS

INTERNATOS FEMININO E MASCULINO

EXAMES OFICIAIS NO PRÓPRIO COLÉGIO

A Secretaria aceita desde já inscrições para o pró
ximo ano lectivo, e presta todos os esclarecimentos.

'departaDl.ento electrodo:.néstico
RUA DOS DOURADORES 43 - TELEF.361763- LISBOA

e A S I G Á s - Utilidades Domésticas, Lda.

Rua Dr. António Passos, 92

Tele!. 139 - Vila Real de Santo António

cMo de madre-silva e uma garota em

jeito para me passajar 08 peúgas, que
eu Zaga tI'Inha de lá mais. Rem podiam
esperar!
Ãssim, desalentado, 000 quis mats

saber da Lua para nada e nem sai do
m6dulo que me trouxe de regresso a

1BtO
<. c.ontra toda a minha ansia de ji

beraaae. de não contaminar nem Ber
contaminado.
MIJtB um /alhanco, a Lua.

SIlBASTJAO LElIRIA.

jrmazém -Faro
ALUGA-SE

Grand. área, boa sifu.�io.
Resposfa ao n.O 11 786.

Desde sempre o algarvio teve o gosto
da aventura! Ei-lo a emigrar em pro
cura de novos horizontes, na busca
duma vida me�hor ou correndo os ca

minhos do mundo. Assim queremos
o chomelIl algarvio» está hoje presente
em todas as latitudes.
:Mas o amor à terra afagada pelo mar

azulino onde nascelU, o sentimento con

génito e ancestral da saudade jamais
o larga. E não parte já a pensar no

momento feliz em que possa de novo

v01tar a trilhar os caminhos orlados
pelas amendoeiras e piteiras. Assim
aconteceu com o sr. Daniel ROdrigues
Alberto, natural da Luz de Tavira e

que durante multas décadas viveu na

Florida (E, U. A.). Na grande nação
norte-americana viveu durante 61 anos

havendo-se aposentado como superin
tendente da Staffer Chemical Company,
em Nwgara Falls (Nova Iorque), onde
gozava do mais alto prestigio e consl
'deração pelos seus dotes de carácter
e qualidades de trabalho. O nosso com

patriota tem agora 82 anos mas con

serva 'lUD. aspecto excelente, sadio e

alegre, como quando há 63 anos deixou
o rlncão natal. Esteve durante alguns
anos em Cub�� donde salu para se fixar
nos Estados unidos Há 3 anos veio de
abalada visitar a sua terra e a dos
seus maiores. E esta visita ainda lhe
aumentou mais as saudades, saudades
de seis décadas vividas longe. Agora
fixou-se definitivamente entre nós, es-

colhendo a vila de Olhão, - c cubo ao

sol do sul de Portugab.
E para comemorar o seu regresso o

sr. Daniel Rodrig'Ues Alberto reuniu
em lauto ágwpe, todo o clã familiar no

local de origem - o Upico sitio da
Arroteia (Luz de Tavira). Juntamente
com sua esposa, companheira de sem

pre - D. Isabel da Conceição Rodri
gues - COIII quem casou em 1906 viram
em seu redor quase meia centena de
familiares, entre os quais duas Irmãs
do sr. Daniel Alberto, com as provec
tas Idades de 85 e 70 anos.
Viveram-se momentos de grande ami

zade, recordando factos e nomes, em

suma todo um cunho afectivo do mais
belo significado.

Transportes colectivo.
em Olhão
O Municipio olhanense deliberou na

sua última sessão est'lldar a criação do
Serviço de Transportes COlectivos, ini
ciativa de grande Interesse para a Vila
Cubista. Na verdade e em função das
d.istâncias consideráveis que separam
fábricas, doca de pesca, residências,
escola técnica. mercado e outros locals
de Interesse público de há muito se

vem sentindo a necessidade de dotar
Olhão com transportes colectivos urba
nos.

VENDE-SE A d
'

Um barco, formato ilho, el r ren a - se
motor, 45 panos de tresmalho,
sacada e todos os apetrechos
para a pesca, tudo em óptimo
estado.
Trata Manuel Pires - AR

MAÇÃO DE PÊRA.

P.ropriedade de sequeiro e rc

gad�o com pomar.
Tratar com Bng.o Mberto Cor

reia Vargues, Rua Eng.o Duarte
Pacheco, 27 Telefone 23009 -

FARO.

BARCO DE RECREIO DE 12 METROS
VENDE-SE OU TROCA-SE

Equipado com radar, sonda, 2 emissores, frigorUico, barco
com motor para desembarque, 2 máquinas Perkins de 120 H. P.
Diesel com 500 horas de uso. Casco em riga revœtlfdo Bo fibra de
wdro. Trata e informa: R. R. - STAR - FARO.

Verna amarração em Portimão yacht «Maria das Dores».

Prédios e Apartamentos
em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO e TAVIRA

Vende o construtor: Josu6 R. Rose. Rua
do Brasil, 27 em Vila Real de Santo António.
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A eris. da Indústria conserveira
RESTAURANTE

o óleo de amendoim e a incidência do seu custo
DO fabrico das conservas

SIROCO
ÓLHXO TELEF. 72151 o vespertine «A Capital» publi- dentais. A partir de certa altura a

cou na. sua edição do passado dia 18 Junta' Nacional do Azeite passo� a

um importante artigo que, dado o negar, de facto, licenças de importa
'interesse que assume para um magno ção de óleo de amendoim, pela razão
sector da indüstria algarvia, publica- elementar (de interesse para a nos

mos integralmente com a devida sa balança de comércio) de que a

vénia: produção nacional desse óleo', obtido

«A crise da indústria de conservas
de sementes importadas, cobria per

de peixe tem vindo a converter-set
feitamente as necessidades do consu

num .caso de inquietação e de ansie-
mo em condições razoáveis para os

dade de consciência econômico-social utilizadores. A Junta Nacional do

do Pais. Ao longa do litoral portu-
Azeite passou a cobrar uma taxa 80-

guês, voltada ao mar que parece ofe-
bre o óleo vendido pelos fabricantes

recer-lhe pródigos recursos, uma acti-
nacionais. E, durante anos, como se

vidade económica que germinou há sabe, nem os industriais de conservas

mais de um século, que conta cerca
de peixe nem outros sectores do con

de duzentas fábricas e ocupa vinte sumo interno do produto se manijes
mil trabalhadores e .que tem contri- taram contra o regime instituído.

buído para a balança comercial da Não se constituiu, entretanto, qual
área do escudo com mais de um mi- quer estrutura monopolisia para o

[hão de contos anuais de divisas, ob- fornecimento de óleo de amendoim.

tidas da exportação nos últimos anos,
Uma organização dos industriais ce

.

está ameaçada de um colapso a curto _
refinação de óleos, pelo facto de

. prazo por inviabilidade das suas con- congregar o máximo potencial de [a-:

dições básicas de exploração. Um sis- brico, tem mantido a maior parte do

tema anacrónico de aquisição da ma-
abastecimento interno do produto:

téria-prima fundamental, regido pela num total, do consumo interno de 58

oferta em leilão nas «IMas» do peixe mi/ toneladas (número arredondado)

que a indústria e o consumo. corrente em 1968, coube a essa organização
em fresco disputam ao sabor das mais destribuidora a parcela de 49 mil to

contraditórias flutuações, foi agrava-
neladas do [ornecimento global. Mas

do nos últimos tempos pela escassez
de Moçambique, por outra via, tem

das capturas do pescado e pela irre- vindo para o consumo metropolitano
gularidade da dimensão do peixe de abastecimentos de certo vulto, certi

que as fábricas carecem pára uma ficando que não existe qualquer si

produção estandardizada. A escassez
tuação de monopólio contrangedor,

dos fornecimentos, as incertezas que
A posição da indústria de conservas

comprometem a laboração regular e,
. de peixe no mercado interno de óleo

sobretudo, os preços que o peixe tem
de amendoim é relativamente muito

alcançado (designadamente a sardi- .modesta, não condicionando sensivel

nha) impossibilitam a indústria con-
mente a economia do sector. Das 58

serveira de fabricar em condições de mil toneladas que constituiram o con

preço de custo que lhe permitam a
sumo de óIeo em. 1968, a indústria

competição em mercados estrangeiros conserveira apenas absorveu cerca' de

cada vez mais afectados por pressões
2 mil toneladas. A organização dis

concorrenciais. tribuidora da indústria nacional de

É esta a. situação fundamental, co-
óleos alimentares forneceu, nesta mi

mo a apresentam os organismos e in- núscula parcela, cerca de 1 600 to

dividualidades representativas da in-
neladas preenchendo a importação de

dústria e os comentários de imprensa Moçambique a fracção restante. De

que reflectem as suas [ustiiicadas ve notar-se que a indústria oleícola

preocupações. Sem a solução do pro- moçambicana trabalha também com

blema da pesca e do fornecimento de sementes importadas de países da

peixe à laboração conserveira, não Africa Negra, tal como a indústria

haverá caminho viável' para esta in- da Metrópole. Não há outras. vias,

dústria de tão importante projecção actualmente, para se obter a matéria

na economia, nacional. Sobre esse -prima e o mercado português não po

ponto ninguém, seriamente, pode ali- de prescindir do fornecimenlo do pro

mental' ilusões ou desvios de inter- duto refinado,· como é óbvio. A Jite

pretação. No entanto, o cJ.iina mais ratura que se intentou fazer em tor

ou menos emocional de perturbação no deste facto não tem qualquer re/a
e de receio de maiores males que se ção com as realidades e os nteresses

gerou no ambiente da indústria de nacionais.

conservas de peixe e nos sectores com Mas, por outro lado, o que impor
ela relacionados, tem susciflado sin- ta considerar é que' o peso do custo

guiares reacções, desvios de proble- do óleo de amendoim no fabrico de
mas reais, especulações mais ou me- conservas de peixe apresenta propor
nos involuntárias de opinião e de in- ções tão insignifrcantes que a sua uti

terpretação, que mais confundem a !ização como argumento subsidiário

perspectiva de facto da situação da na justificação da crise que a indús

indústria. O problema básico da pes- tria conserveira atravessa se afigura
ca é, notoriamente, de dificil, laborio- mera fantasia. O óleo u�ilizado na

sa e dispeiiáiosa solução. Em seu su- manipulação de 100 latas de conser-vas

cedâneo faz-se iGvu1�ar pe¡jante a do formato mais corrente é da ordem

opinião menos informada outros pro- aproximada de três litras, que são

blemas meramente marginais, na base fornecidos pela indústria refinadora
de conceitos ou de factos muito con- ao preço de Esc. 42$17 (para os refe
trovertíveis, que não constituem efec- Jidos trés ¡itros). Nesse custo estão

tivamente aspectos de infJ.uente sigm- já incluídas, por quilo, uma taxa de

ficação no problema global da eco- 31 centavos, aproximadamente, cobra
nomia conserveira. É esse o caso do da pela Junta Nacional dfJ Azeite"

preço do óleo de amendoim, sobre uma outra de $03 para oí Grémio dos

o qual tém -vindo a público, Ultima- Armazenistas e ExportadO'res de Azei
mente, alusões destituídas de realidade te e a de mais 20 centavos pelo trans

e de razão. 'porte até à. porta da fábrica conser-

Na sua expressão mais generaliza- veira; Nestas condições, o custo· do

da,. o argumento que tem sido posto óleo por lata de conserva é de cerca

a correr é o de que o óleo de amen- de 42 centavos - o que representa
doim utilizado pela indústria de con- insignificante ptu-cela nv cJJtsto gl(}t'
servas de peixe é pago no mercado bal. Não é por esse encargo, eviden

interno pelo duplo da sua cotação temente, que a produçãO' de conser

normal internacional e que a situação vas de peixe está em crise, nem se

monopolista criada em benefício dos ria pela redução reivindicada que a

fabricantes nacionais desse óleo im- crise se resolveria sob qualquer forma
pede a indústria de procurar os res- sensível. .

pectivos fornecimentos em melhores ,Resta o ponto fundamental da ale

condições de preço. CO'nfundem-se gada diferença entre o custo do· óleo
nesta alegação factos muito diversos fornecido à indústria de conservas pe

que só a situação dificil da indústria ·/a produção nacion111 e o que se veri

conserveira leva a apresentar sob os fica nas cotações internacionais. Es
versateis ou infundadios prismas de sa diferença é enQrme, segundo cer

interpretações espetiosas. E são essas tos porta-vozes dos fabricantes de

que é necessário e oportuno esclare- conservas. O caso merece análise aten

ceI'. ta e objectiva, para que se desfaçam
Até há uns oito anos a importação ilusões artificiosamente alimentadas.

de óleo de amendoim era plenamente O custo do óleo de amendoim for
livre. Não parece que, sob esse re- necido no mercado interno português
gime, os industriais de conservas te- ê de Esc. 15$05 por quilo ou Esc.
nham mostrado interesse- em usar da 13$70 por litro (correspondendo um

prerrogativa, limitando-se as aquisi- litro de óleo refinado a 910 gramas).
ções de óleo no mercado infernacio- Depois de adicionadas as taxas da
nat a partidas insignificantes e aci-

Junta Nacional do Azeite e do custo
do transporte até ao consumidor, o

custo efectivo por quilo é de Esc.
15$45.

QU,ais são, de !peta, as cotações
internacionais do produto? A cotação
recentemente fornecida pela Agência
Reuter para o óleo cru (ou seja: não
retinado) foi de 326 dólares, a gra
nel CIF no porto de Rotterdam, o

que equivale a Esc. 9$37 por quilo.
Por sua vez a conhecida publicação
d� especialidade «Public Ledgers as

sinalava em 4 de Iulho a cotação
equivalente a Esc. 11$20 para o Óleo
refinado. mas disponível em Londres
e não nos portos de destino ou mes
mo à porta do consumidor industrial.
Também a revista espanhola «Õleo»
registava pela mesma altura a cota

ção de 35 pesetas por quilo, corres

pondendo a Esc. 14$00, mas entre

gue à porta da refinaria em Barcelona
A mais elementar ponderação destas
CIfras demonstra com evidência ina
cessível a quaisquer deformações: a)
que não há a mínima realidade na

afirmação por vezes repetida de que
a indústria portuguesa de óleo de
amendoim refinado vende o produto
pelo dobro (I) da cotação interna
cional; b) que é absolutamente inde
monstrâvel que os industrials conser

veiros espanhóis adquiram o óleo re

finado na base de Esc. 9$0019$50, co
mo absurdamente se declarou em in
formação que se disse ter sido colhi
da «em contacto com elementos res

ponsáveis da indústria conserveira»
Q 'que corresponderiœ a uma diferença
de 62 por cento relativamente ao pre
�o praticado em Portugal; c) que são
inteiramente gratuitas, em face das

· cifras acima citadas das autênticas co-
· fações internacionais do óleo de amen

doim, só se lustiiicando por ignorân
cia ou por intuitos especulatvos re

prováveis, as alegações sobre a aludi-
·

da. diferença dé preços no mercado
internacional. e em Espanha.

Se subsiste uma pequena diferença
de preço, como é realmente de admi
tir, entre o óleo [ornecido no mer

cado interno e as cotações praticadas
em outros países, dois aspectos cum

pre considerar ainda - e finalmente
--

nessf! circunstância económica, que
em mUltas outras se repete no nosso

Pais, incluindo a das próprias COIl-

· ser�as de peixe nacionais, que são
mars caras do que qlgumas das suas

concorrentes. estrangeiras. Por um ia
da, terá de atender-se a que a indús
tria portuguesa de ófeos refinados
trabalha ¡:;pra um mereado restrito,
com incidência mais sensível dos en

cargos gerais na unidade de produ
ção_ - além das taxas e encargos de
l'ário género « que estãO. sujeitaS' entre
nós, como é bem sabr'do, as activida
des produtoras. Por outro lado,_ serÍí

. de perguntar se por motivo dessa· in
- significante diferença de preço teriam
os industriais de conservas,. de peixe
alguma vantagem em fazer a impàrta
ção directa das pequenas quantidades

. de óleo de que carecem, com- todas as

dificuldades, trabalhos e encargos de
tais operações no mercado internaC'iO'
naI; e se não constitui antes um ser

viço que lhes é prestado o forneci
menta assegurado pela- indústda refi
nadara nacional, que coloca o pro
duto à porta das fábricas conservei
ras, garante a qualidade segura e es

tável, que nunca foi posta em caus«,
evita as- flutuações de mercado/ e dis
pensa todo o custo administrativo da
importação. Sendo cerca de 200 as fá
bricas de conservas,de peixe emllabo
ração, pode imaginar-se, numa média
formal, o que significaria a importa
ção de cerca de 10 toneladas anuais
de óleo pO'r cada unidade fabril, com
os consequentes problemas e encal'

gas de distribuição.
.

Não se faz argumentação económi
ca com ficções. O preço «enorme» e

«exorbitante» do óleo de amendoim
fornecido no mercado interno pol'tu
gués é uma dessas ficções - que não
resiste, como se vê, a uma análise
elementarmente objéctiva».

EMENTA DOMINGODE
por IOli DOURADO

ALMOÇ_O JANTAR O governador oivil visi.tou
,o conoelho de OlhãoHors d'Oeuvres

ou

Swno de tomate

ou

Sopa Francesa

Sumo de tomate

ou

Sopa de Legumes'
CONFORME largamente haVíam08 no

ticiaclo, realizou-8e' no pas8ado do
mingo a primeira visita oficial do BT.

governador civil do Distrito dr Ma
nuel Sanche8 E8quível, ao cônceiho de
Olhao;

.'

üeroæ d:aa 10 horas, chegou uos Paços
do Oonoetñ« onde era aguardado pelo
BT. presidente da Oamara por toda a

vereação municipal e diversas autori
dades concelhias. Após os c08tumad08

cump'!'imentos no gabinete do BT. Alfre
do T�móteo Ferro Galv/1,o deu-8e início
à Se88aO solene de bot18 vindas que teve
lugar no SaUlo Nobre âos Paç08 do
Ooncelho e em auja mesa pr,esidida pelo
chefe do Distrito se viam_além do' BT.
presidente da Oamara, os srs coronel
Joaquim Gomes, capít{jo do Porto de
Far.o-Olhão, âr, Manuel Guita dr Oar
valh,o Porente

e; delegado do' Instituto
Naetona; de :L'r"balho e Previdllncia
dr. Guimarães Lobato em representaçãó
do Ooneelho de Admini8tração da Fun
daç{jo' Otüouete Gulbenkian dr caeta
no de Lencastre pela Agência aero:
do Ultramar e demais autoridades
Aberta " sessão pelo governador do

DMtnto, usou da palavra.o sr. presi
dente da Oamara que ap6s 08 cumpri
mentos hab�tuais.. dirigidos' e8pecial
mente ao notável visitante, se referiu,
em�ora suc�ntamente, ãe necessidades
mms prementes do seu concelho sa
lientando a ambicionada construçlÍo do
ed�fk�o próprio para a Escola Técnica
de Olhão que no seu dizer é «O desejo
ma�or de todos os oltumenses»
Seguiu-se-lhe no uso da palavrà o BT.

âr, Manuel Guita presuiente da comse
sao. Oonoelhia. dá U. N. que teceu 08
ma�ores etomos ao ilustre vi8itante
af�rmando que «toâos os algarvios és_o
peram que ele venha a ser o realiza
dor âo« seU8 maiore8 an8eios»

.
Falou, seçuuiomente, o BT. próf. Man

rua Leal, que afirmou que o novo go
oernaâor civil com o seu coração de
algarmo nato melhor sentirá o coração
d08 alu.arviosb que dele esperam gran
des teuoe, i88ertou (/¡epois larga
mente sobre a figurá do benemérito
Oalouete Gulbenk'irm que das tão lon
g�nquas paragen8 turcas 8eu torrão
natal. veio, o;aqui enéontrar o sossego
âos seus ult�mos an08 de vida» e que
para agradecer a Portugal tão grande
hospitalidClde o escolheu como sede da
sua fundação que tanto bem tem espa
lhado pelos mais diversos campos' da
actividade cuUural portugue8a. As oen
tenas de b�bhotecas itinerantes e fixas
com os. seus milhões de livros tem
proporC'lonado óptima leitura a alguns
bon8 m�lhares de leitore8 pelos mais
dwersos cantos de Portugal. Apresen
tou a term�nar a sua brilhante alo
cuÇao, o seu muito obrigado à Fundação
e. o seu preito de homenagem à mem6-
na do homem que a idealizou

.

E:ncerrou a se88ão o BT. govern<�dor
cw�l q'lfe agradeoeu a tOd08, as- provas
de am�zade de que fora alvo prome
tendo tudo fazer para o bem do nosso
concelho. .

,Termina:da a ses8ão, teve lugar a
v�s�ta às m8talações da Biblioteca Gul
benk�an em Olhão, na qual se encon
tram cerqa �e 9 300 livr08 e8palhados
pela� ma�s dwersas 8ecçõe8 e que con
ta Já com a a88iduidade de mai8 de
6 000 leitores.
.

Todo o corte�o seguiu, depOis para
uma ruIJ do Ba�rro Eng,enheiro buarte
Pacheco, na qual. {ai desce;rrada pelo
sr
.. governador C'lv�l da DMtrito uma

láp�da toponímica que dá o nome de
Oalou8te Gulbenkian
Oontinuando o programa desta visita

of�c�al, o chefe do Di8trito dirigiu-8e
na comprmh�a da8 demai8 autoridade8
e d08 e�eme�tos' da Imprensa regional,
para o S�nd�cato Nacional dos Operá
nos da Indú8tria de 00nserva8 de Pei
xe, em Olhão, em aujo salão de festas
�naugu,!,ou uma �mportante exposição
de'Aom�nada «Portugal Além Europa»,
uma orgamzação da Agência Geral do
UUramar. Nesta se podem admirar ex-
,celentes fotografias das gentes C08tU
me" e dos mais bel08 recant08 'do nos
so Ul!ramar. pevidamente classifica
d08 veem-8e a�nda algun8 d08 produ
t08 agrícolas mai8 caract,erísticos do
n,osso além-mar, encantadore8 diaposi
tW08 e va8ta colecção de livros sobre
o (ntado tema. O BT. dr. Oaetrmo de
Lencastre acompanhou o ilustre visi
tantf! a_quem deu. as indispen8áveis
e:x:plwaçoes sobre a exposição que con
tmuará !lberta ao público por mais
alguns d�as
Oerca das .13 horas dirigiu-se um

enorme corteJo de autom6veis para a
Estação Elevatória de Aguas, no sHio
de Joao de Ourens (Pechão) onde o
sr. t!-r. Manuel E8quível próoedeu à
sua ��uguração oficial. Este novo em"
preend�mento veio resolver um d08
mawre8 problemas surgidOS até hoje
no �S81J concelho. A nova e8tação ele
vat6na que CU8tOU cerca de trits mil
contos tem um caudal de 1/¡1j toneladas
por hora: e vai satisfazer a8 actuai8 ne
ces8�dades do precioso l{quido. No pe
queno acto que constituiu a inaugura
Çao desta obra tao 'importante, fCllou
o sr, .Sebast�ao Ooelho p,elos Serviços
Mummpalwados. que apresentou ao 8r
governador civil os seus aumprimentos
e teceu algurnçs considerações. 80bre a
obra �naugurada.

.

,Teve, depOis lugar no cRestaurrmte
S�r0l!a� um a(moço ofereoido pelo BT.

pre8lde�te da Oamara ao sr. governa
dor ctv'll, às diversas autoridades que
o acompanharam e à Impren8a. No ter
mo do repasto o Rancho- Infantil da
FU8etq. ofereceu a todos os presentes
u� interessante exibiçao que n/1,o 86
d.e�xou uma 6ptima impres8ao nos par
ttmpantes do almoço como nos frequen
tadores habituais 'do restaurante.
Pela8 17 horas reIJlizou-se na sede da

Junta de Freguesia de Moncarapacho
uma rt;cepção ao BT. governador civil
que al� �e clirigiu acompanhado pelo
sr. 1!re8�dente lta Oamara e pela8
demœ¡s autoridades que o acompanha
ram durante a visita. Recebeu-o o BT.
pre8idente da Junta José Mascarenhas
que CIPós os aumprtmentos apre8entou
os re8tantes membr08. Apó8 a visita à
capela do Santo Oris to, na qual se
podem apr,eciar belos. azulejos poZicro

mDiad0l!, fOi apre8entado ho chefe do
8tr�to. pelo dr. Fernandes MWioare

nhas, ilustre historiador natural de
Moncar.apacho, o projeoto do museu
paroqu�al a construir junto à capela
e que irá. albergar as valiosas jóias de
arqueolog�a e de arte sacra que se
encontram na posse de muitos monca
rapachenses e ern especial fla bela
colecçao do prior da freguesia.
Reahzou-se, seguidamente uma ses

sao de boas vindas no salão da OClsa
do Povo de Moncarapacho, literalmen
te cheio, e ,na qual o BT. governador
do Dl.strUo foi efusivamente aclamado
à sua chegada. Aberta a 8ess(!0 falau
o BT. pre8idente da Junta de Fregue
Bia que ea:pl)s Os maiores problemas d4

-

Tranehes de cherne no fomo

ou

Ensopado de Eirós
Linguado à Meunlier
ou

Enguias à _Piimontêz

-

Costeletas de Porco
à Eduardo VII

ou

Língua de vitela estufada
c/ Ervilhas

Pastelaria

ou

Pudim: Flan

ou

Arroz doce

ou

Creme de morango
on

Fruta

Pão, vinho e manteiga

Vitela recheada
ou

Frango de Caril

Pastelaria
ou

Pudim Flan

ou

Creme de morango
ou

Fruta

Pão, vinho e manteiga

Preço 40$00 (Serviço e taxas incluído)

ExibiçãO da folclore algarvioCândido Ventura vai ter o

seu nome numa rua de Olhão o apreciado Rancho Folclórico In
fantil da Casa dos Pescadores da Fuse
ta, lidimo intérprete das danças e can
tares do Algarve actua esta noite em
Santo Estêvão (Tavira).

Concretizando várias sugestões vindas
a püblíco e em especial nos órgãos in
formativos a Cft.ma.ra Municipal de
Olhão vai dar o nome do saudoso des
portista Cândido Venrura a urna arté
ria daquela vila.'

.

Homenageia-se assim postumamente
o desportista, que ao clube da sua ter
ra, o Olha.nense deu em 1924 o titulo
de campeão de Portugal e outras tar
des de glória, e que é uma. figur.a
ligada à hístõrta do futebol português.
A artéria escolhida foi a que ora é
conhecida pelo nonie de «Cerca de D.
Maria Ventura» e onde há d,écadas se

jogava o futebol em Olhão
Prevê-se erue a homerta.gem se realize

nos primeiros dias de Setembro.

prédios 10fOS
.r�dl()s novol ou Ao,

dAre� elm I'ropriQdAd ..

110f.ZVOtAlr vQndQm-�(¡
Q Alusam-,&.
Tratar c:cmJo,6 I>.'GI ..
ra Júnlcr G J. Sœ t;.rftj��
c:a. I,trada da IPQnha
IGIG'cnG5 2.J14Q Q

,. fi 1):1 - 'Al?f) ..

ALBERTO DE SOUSA
CLfNI'CA MItDICA
Consu.ta. dill.....

IR.
Artllhlrll UIII1 ,"-I.·, D.

TIIII.II.III
CIllull'II.. Prl,1 II. NDrtl I-I.'

allrr. di Eftalral,11
TIIII. 111211

Homenagem à memória
do Cónego António Delgado
em Olhão

L..ISBOA
Foi uma figura inesquecivel de' sa

cerdote e de homem' votado a minorar
o sofrimento alheio o saudoso cónego
António Bapüsta. Delgado. Verdad·eiro
«Qat dos pobres». a eles dedicou toda.
a sua. vida, quer. através da caridade'
indi¥idual, como na criação- de' obras
que pud.essem proporcionar melhores
condições de existência.. aos desampa-
rad.os da sorte. '

.Por isso todo o Algarve dedicava
o maior IlJpreço ao cónego Delgado e

por isso a sua memória. continua pre
sente na saudade de_ todos
Testemunhando esse mesmo apreço a

Câmara Munic¡'pal de Olhão· deliberou
�andar const!,uir um jazigo no cemité
TIO daquela VIla para onde serão trans
ladados os. restos mortais daquele sa

cerdote, ora depositados numa cata
cumba, no mesmo cemitério.

8el'0 Barco
Vovo-Penta: aqúa.matic 110/200

barco madeira tipo AlIchoroge
poucas, horas uso com todoS per
tences e roulotte nON'a, v.ende-se
motivos saúde.

ResPQsta a este jornal ao n.O
]3975.

Frigoríficas hã multas
Mas KElV1NATOR é sem dúvida o melhor.

Aáência:. Avenida da llepública� 59 - Te
Ie/one 291. - Vii.. Ileal de SADtO i:[ntónio

Vende.-se
lOSÉ'" Um terreno e 3 prédios

melhor local de Quarteira
Algarve.
Tratar na Pensão Mário

Telef� 26 - QUARTEffiA.

no

UMA PRESENÇA I-NDISPENSÁVEL HA SUA MESA

Pomar de
laranieiras

froeguesia.¡ salientando a necessidade da
construçao do mU8eu de que atrás fa
lámos, do campo de jogOS e do mer

cado municipal. anseios que o povo
moncarapachense espera ver concreti
zad08 num futuro pr6ximo.
.sobre aqueles mesmos pi'ob�emas di8-

sertou a 8eguir o BT. dr. Fernandes
Mascarenhas que terminou afirmando
que «um d08 investimentos mais pro
fíauos é o da instruçao�.
Encerrou a sessao o sr governador

civil que afirmou a terminar que o

�overno da NaÇao tudo fará para 8a

t�8fazer o seu povo «pois sabe quanto
deve à sua generosidade».

.

Dirigiu-se depois tolta a comitiva,
para o alto do Serro de S. Miguel onde
foram visitados os postos da R. T. P.
e R. ?_ sendo inaugurada a iluminaç(!o
,el�ctnca no lugar do Barranco de S.
M�guel em cuja capela foi depois re-
zada missa. .

. Terminou, assim, a primeira visita
oficial do BT. dr. Manuel Sanches E8-

q�¡:vel, novo governador. civil do Dis
tr�to que pelo modo como foi recebido
pelo concelho olhanense decerto em sua
memória perdurarao os bons mo
mentos que passou na companhia das
mais consideradas autoridades olhanen
ses. O p01Jo de Olhão convicto de que
o BT. gQ1Jernador tudo fará para o pro
gressI? da sua vil", soube homenageá
-lo d�gnamente.

JOS!!: DOURADO

Precisa-se
Arrenda-se situado no Cercado

. Ribeira do Belixe, Oastro Marim:
Recebe propostas em Carta· fe
'chada o dr. J. Vaz Palma em

Monchique.

G.rente par. marelari.

Sall·Servie., M�R(AD�L-'
LAGOS.

BRANDY

CASAL
lO' DELICIOSAMENTE SUAVE E AROMÁTICODistribuidor no Aláarve I

Francisco Martios Farrajota & Filhos, Lda.
LOULÉ

Pedidos ai

�ÚLIO CABEÇADAS,
24153

LOA
F Á' R OTeler.
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INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITORIOS

O ÓRGAO LOCAL
DE TURISMO

DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO
POD£ OBTER UM

OU JURO DE 7 A 10%, GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,
ESCOLHA DO CLIENTE, POM ESCRITURA PÚBLICA
190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS

3 000 CLIENTES PODEM RESPONDER-LHE COM VERDADE

. LISBOA: aua Conde Redondo, 53, 4.0_Esq. - Tels. 45843 e 47843 - QUELUZ: Rua D. Maria 1,30
Tels. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670

No recente encontro com os órgãos
locais de Turismo, foi apresentado um

trabalho do sr. Álvaro Calhau Roldrn,
proprietârio do Hotel da Baleeira e

cujo resumo publicamos.
a) DEFINIÇÃO DE OBJEOTIVOS

- A «Direcção-Geral do Turismo» tem

de ser entidade autónoma, funcionando

com plenos poderes de resolução, ca

bendo-lhe, sempre, em última instân

cia, aprovar ou negar. Para tanto,

qualquer Ministério, Serviços Oficiais

e Câmaras, com interesses nas zonas,

endossará à Direcção-Geral do Turis

mo todos os requerimentos, pretensões,
exposições e sugestões, acompanhadas
dos seus próprios pareceres e, de igual
modo a «Direcção-Geral do Turismo»

procederá consultando as várias enti
dades interessadas e solicitando, sõ

mente, os respectívos pareceres. Ao

«órgão Local de Turismo» caberia -a

missão de representante da «Direcção
-Geral do Turismo» e teria a função
de elo de ligação: dessa síncronízacão
obter-se-ta a necessária objectividade
a obras válidas, evitando-se dispari
dade de critério, perdas de tempo, dife
rentes formas ínterpretatívas da lei e

até casos de organismos oficiais com

força legal aprovarem projectos e outros

organismos oficiais também com força

legal embargarem judicialmente as

obras constantes daqueles projectos.
b) FORMAS DE AOTUAÇÃO - O

«órgão Local de Turismo» seria diri

gddo por três pessoas, pelo menos: uma

a representar a Câmara concelhia, outra
a representar a Comissão de Turismo

e 'Uma terceira pessoa que, de qualquer
forma, estivesse ligada à índústría hote

leira local. Actuaria' o «órgão Local de
Turismo» dentro da povoação do con

celho de maior movimento turístico, em

casa de andar térreo com duas salas,
no minimo: uma destinada ao público
e outra para reuniões. Os elementos
directivos do «órgão Local» reuniriam
semanalmente a darem pronto segui-

por ÁLVARO CALHAU aOLIM_

mento a todos os assuntos apresentados.

c) APETREOHAMENTO HUMANO E

MATERIAL - O «órgão Local» con

trataria um funcionário que dominasse
as linguas francesa, inglesa e alemã,
além do português, e teria por incum
bência a coordenação de todos os ele
mentos apresentádos. A repartição se

ria dotada de emapless, secretária,

mesas, cadeiras e outros adornos a

tirar partido do sentido prático e do

natural embelezamento tipico da região.

d) FINANOIAMENTO DA SUA AOTI
VIDADE - Esta repartição, em prin
cipio, seria custeada pela cDirecção
-Geral do ,Turismo», não apenas no

valor da renda mensal como também
suportaria a despesa do vencimento
do funcionário. Os elementos directi
vos do «órgão Local» não receberiam

vencimento, dando o seu labor gratuito
em proj da região, Seriam reembolsa
dos pelas despesas que efectuassem
quando obrigados á deslocações. A

repartição não deve ter fins lucrativos
mas servir de elemento esclarecido
para beneficiar o turismo nacíonal,
f) REESTRUTURAÇÃO DA ORGA

NIZAÇÃO REGIONAL DO TURISMO.

SOLUÇõES - Para que seja proficua
a acção turísttca das zonas há que as

dotar com material de propaganda de

manifesto interesse local e regional e

tal material será de folhetos em vários

idiomas, fotografias, artesanato, rotei
ros, elementos explícatívos e elementos

humanos de conhecimento local e re

gional, a completarem-se, Ao turista
interessa doeumentar-sa sobre tudo
quanto respeite à zona que visita: his

tória, artes, letras são perguntas
comuns que, geralmente, fleam sem

resposta!
.A solução estará em agregar ao

«órgão Local de Turismo» o já exis
tente e dar competência ao eórgão
Local» para essa reorganízacão dos Ser

viços com' a assistência de pessoa. téc
nica æbalízada, nomeada pela «Direc
ção-Geral do Turismo», para, conjunta
mente com os directivos do «órgão

Eugénia Lima actua
na Luz de Tavira
Amanhã à noite, na Casa do Povo

da Luz de Tavira, realiza-se um es

pectãculo de variedades com a acordeo
nista Eugénla Lima. e baile abr-ühan

tado por «Alexandre Azul e os Con

tínentalss,

Prédios
Vendem-se um com 3 inquili

nos e 6 000 m2 del terreno com

mais de uma centena de árvores
de fruto.
Outro com 2 inquilinos, 600 m2

de terreno com árvores e grande
cisterna.
E outro (que foi de José Guer

reiro da Ângela), com 8 divisões e

armazém, com chave na mão,
bom local para comércio. Todos
estes prédios estão situados junto
à estação do C. F. de Almansil
-Nexe,
Informa J. J. Mel11o, Almansil

-Gare - Algarve.

Andares amplos, moder
nos, centrais. Telefone 86,
Portimão ou Porto - R.
S. Pousada, 113-1.° - Te
lefone 50056.

MONTE GORDO
Vend. últimos andares fren

te do mar.

Inf. telef. 328 - Tavira ou

715727 - Lisboa.

Local», se estruturarem em base de
valía as infra-estruturas de interesse

regional.

HIPOTECAS
SoLre propriedades. laz�m.-se ao

juro da Lei. 10• .aO. Jo. 40. SO. 60.70.

80. 90. 100 conto. e quantia. "aperio

re. e iaterm.édia. soLre propriedade.

rú.tiea. ou urLana•• em. Li.1toa. Arre

dore. e Provineia.

Tran••eçõe. rápi.Ia. e eem. o m.á-
• .!.c..!1SUllO s�o.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.· andar- Telaf. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.· ender

O barco à vela

N O dia em que os americanos chega
ram à Zua vi um barco à veZa.

N(J.o um daquézes vuZgares barquitos,
botes, 8Ilv,eiros ou «doris» de que os

pescadores se servem para pescar na

ria ou na orla costeira, mas aim uma

Zancha grande das antigas, com muitos
homens a bordo. Contei sete.
A embarcaçtio vinha do mar aZto e ao

entrar na barra, o seu perfiZ majestoso
r.ecortou-se contra o céu azuZ, como

uma pena branca transportada pela
brisa do entardecer.
A vela inchada prenhe inclinava-se

quase a roçar a 'água núm beijo sen

sual O mastro segurava-a entretanto,
ciosó do seu poaer másculo, embora
lhe acompanhasse o movimemo.

O sol derramava 'oiro.
A ré um homem pequeno agarrava

a cana' do Zeme com m(J.os de gigante.
Era moreno e uma madeixa de cab,elos,
negros como a noite procurava esca

par-se-lhe por debaixo da boina ruça.

Era o mestre.
Nos outros bancos, os camaradas sa

cudiam as redes e amanhavam as artes.
A proa, um moço novo assobiava uma
moda engraçada.
Iam vender peixe à Fuseta.
A cachoeira que o sueste levantava,

chegava por vezes a entrar pela borda
da lancha, borrifando-lhes o rosto aco

breado e encharcando-lhes a roupa.
Na praia, os banhistas brincavam com

as ondas
A mare vazava.
Empurrada pelo venio, a embarcação

deslizava como uma gaivota sobre as

águas, rindo-se da vazante que lhe pre-,
tendia travar a corrida.
Já há muito tempo que eu nIlo via

um barco à vela N(J.o exactamente um

barco de recrelo ou de competiçtio,
mas um instrumento de trabalho, onde
os homens esgrimiss,em artes, para ga
nhar o pão nosso de cada dta. Porque
essa época já passou. Hoje é a força
motriz que impulsiona os barcos sobre
as águas dos rios, âos lagos, âos mares

e âos oceanos. O avanço âo técnica é
impressionante e temos que nos sub
meter a eZa, comQ bons filhos que so

mos duma sociedade evolufda.
Se não, vejamos: quando alguém pensa

atravessar o mar num barco à vela, é
con8'!derado um aventureiro! 08 jor
nais assinalam o facto em grandes pa
ragonas e todo o mundo abre a boca
de pasmo. Porém âeste barco que eu

vi ninguém falá .nem jamais falou.
E'iam lá Bete aventureiros!

N(J.o será ganhar a vida uma aventu
ra' Em casa, oe moçol! pequenos agar
ram-se às saias da mile a pedir p(J.o,
e o homem não lhes pode negar o sus

tento.
O barco avança. As águas agora são

mais baixas.
- eVira o leme, Entoino! ... ».
A lancha é desviada com mtio firme

para um Zado; depois para outro.
- «Quem chama a isto uma barra,

chama a um cacete um assobio!»
A força das águas da ria, batia-lhe

contra o costado e fazia-a por vezes

'encabritar-se. A maré continuava a

vazar.

Subitamente, deu�se aquilo que infa
nvelmente ter�a que se dar Um baixio,
uma guinada e tJ£ está a' embarcaçlfo
presa nas areias.
Os homens soltam exclamações de

aborrecimento e praguejam contra tudo.
Há mesmo quem se jogue ao mar para

ProduzidOS pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'%1!ullflia jí11]iilljl,aiilííil
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PUBLICAÇÕES
venção de Acidentes de Trabalho e

Doenças Profissionais, referente ao 2.0
trimestre deste ano. Insere valiosa cola
boração.

«O TEMPO E O MODO» - Recebe
mos o n.« 69-70, correspondente a Mar
co-Abril desta revista de pensamento
e acção: que insere, além da critica de
artes e letras, colaboração de Joel
Serrão Eduardo Lourenço, Vasco Pu
lido Valente, A. H. de Oliveira Mar
ques AntÓnIO Alçada Baptista, Carlos
da Silva' Fernando Lopes Graça,'Fer
nando Piteira Santos, Henrique de

Barros. Jaime Gama, João Bénard da
Costa Jorge de Sena, José Cardoso
Pires: 'José Gomes Ferreira, José Me
deiros Ferreira Manuel Mendes, Ma
nuel Sertório1 Alberto Costa, Sebastião
Lima Rego ntónio Reis, Arnaldo Ma
tos A. Villaverde Cabral, Fernando
Baptista, Amadeu Lopes Sabino, José
Cutileiro e Rui Diniz.

«ElMBALAGEM» - O n.v 21 tem bom
aspecto gráfico e apresenta: «A emba
lagem, factor de economia»; «Niveis de
vida e tecnologia de embalagem»; cO
corte-vinco do cartão - uma técnica de
vanguarda»; «Tendência para a folha'
de Flandres extrafina»; «VII concurso
alemão de embalagem - 1969»; «Evo
lução do mercado das caixas dobráveis
nos E. U. A.»; «Máquinas e materiais
para embalagem e acondicionamento»;
«Notícíárto»; e «Serviço biblioteca».

«A PROPRIEDADE URBANA» - Re
cebemos o n.« 178 deste boletim bimes
tral, da Associação Lisbonense de Pro
prietários,

-

que traz útil colaboração
especializada, de grande interesse para
a propriedade rústica e urbana.
«AUTORES» - 0- n. ° 45 de «Autores»,

boletim trimestral da Sociedade de Es
critores e Compositores Teatrais Por
tugueses, dirigido por Luis de Oliveira
Guimarães,--

_

apresenta-se com esmero

gráfico e msere, além das secções nor

mais colaboração de' Mário Domingues,
Jean-Alexis Ziegler e L. O. G.

«VIE ITALIENNE:. - Está publica
do o n.s 1 do corrente ano, que insere

artigos de carácter politico e econõ
míco,

",CIJllNCIA E TÉCNICA FISCAL» - O

n.s 118 deste útíd boletim da Direcção
-Geral das Contr-Ibuições e Imposto:;;,
contém os estudos: «Não rectroactivr
dade da lei em matéria de benerícíos
fiseais» por Fernando Pessoa Jorge;
«As sitúações jurídícas trlbutárias»i porNuno Sá Gomes' eOs meios tute ares

acessórios do imposto prottssíonal», por
António Manuel Cardoso Mota; «Ante

projecto do código dos impostos sobre
o rendimento - par-te-geral», por
Fernando Pessoa Jorge e António Brás

Teixeira' Notas e Comentários, Juris
prudência. e Resoluções Administra
tivas.

«NOTíCIAS CULTURAIS DA ALE
MANH\A» -

. O número referente a

Junho insere o habitual e bem elabo
rado noticiário sobre Música, ópera
-Ballet Belas Artes Lrteratura, Teatro,
Cinemá-Foto-Rádio-'Televisão, Ciência,
Vida Académica, Vída Religiosa e Edu

cação.

«ACÇÃO» - O n. o 35-36_ desta revista

«Acção» da Junta de Accão SOCIal tem
bom aspecto gráfico e insere «Factos
e opiniões»' «Porquê porquê?»; «Poe
sia, poetas»'; «Retalh�s»; «Praias e exa

mes»" «Marchas»' «MIly Possoz»; ePro
blemás e soluções»; «Um novo film�»;
«Cantigas de ma.l-d izer's ; «Pára-quedis
mo» . «Moçâmedes» ; «Milagre a 200 à

hora'»; «Le Mans-1969»; «O dia. .dos
heróis»; «Portugal e a O. I. T.»; «Fmal
da taça» . «Braga»; «Doença. e morte
em Afriéa»; «Comentário nacional»;
«Humor»; «Dossier trabalho»; ePanora
ma internacional»; «Desporto»; cA selva
na cidade»; «Festival do livro em Nice»
e «Calendário».

«BOLETIM DA UNIÃO DE GRÉMIOS
DOS ESPECTAOULüS» - Saru o n.>

160 com abundante noticiário ilustrado
e éolaboração da especialidade.

«SEGURANÇA» - Está Pll'blicado o

n. o 18 desta revista do Centro de Pre-

safar a Zancha. Mas esta é grande e

pesada demais para os seus esforços.
Aliá8, a ·areia é taZ e qual como a

aranha quando apanha UmlJ mosca.

'I'ece-lhe uma teia em volta e s6 muito
raramente a deixa.
Os esforços âos homens são baldados,

improffcuos, insuficientes, para tirar
o barco. O peixe t,erá que ser trans
portado às costas até à· lota. E mesmo

assim é necessário que àquela hora
ainda' hajam compradores em número
razoável para ele valer alguma coiSlJ.

Já há muito tempo que eu nIlo via
um barco à vela mas ao '116-10 murmuro

aos meus botõés: «taZ barco, taZ por
to»! •..

REIS D'ANDRADtE

Escol. d. Enfermagem de S. João de Deus
ÉVORA

Ingresse na fnfermagem... «Uma profissão ao servito da Ilda»
Informa todos os interessados que o novo curso de auxilia

res de enfermagem terá início em 1 de Outubro próximo.
O exame de aptidão efectuar-se-á na última quinzena de Se
teDlbro e a respectiva docurnnentação deverá ser entregue de
10 a 30 de AgOsto do ano em curso, podendo, todavia qualquer
documento exigido ser entregue nesta Secretaria até' à ante
véspera do início das provas mediante o pagamento do emo

lumento legal.
ÀS alunas de fracas possibilidades financeiras serão for

necidos alojamento e alimentação, mediante o pagamento de
mensalidades, fixadas pela Escola, não superiores a Esc.:
500$00.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento
iliquido que venham a auferir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas de por
tuguês e aritmética.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os

conhecimentos adquiridos na instrução primária.
o PRESIDENTE DO CONSELHO DE DIRECÇAO,

Manuel Estanislau Vieira de Barahona

I.

Andares
em Olhão
Vendem-se desde 130 contos

em prédio construído na Rua
C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente à
futura avenida de acesso à
ilha da Armona.
Dão-se facilidades. Tratar

pelo telefone 24660 - FARO.
","H'''''''''""",,''''''''''',lIlIlIlIlIm

Novo restaurante
em Qaarteira
Em Quarteira, realiza-se .na sexta-fei

ra, pelas 17 horas, um bebarete para
comemorar a inauguração do Restau
rante «O Cozinheiro».

praia da�ocha
Terreno - Vende-se s/a

Praia - Centro Construção
Hotel ou Residência.
A. Silva - R. Stos. Pou

sada, 960 - PORTO.

Precisa
Chefes del turno el prática, sin

dicalizados. Preferência que sai
bam Línguas. Lugar estável. Res
pos.ta ao Hotel da Pen�na, MOII1tes
de Alvor - Portimão.
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Mais run amigo que nos ailenta

Desta. vez foi da nossa provincia da

Guiné que um amigo, que desde há

muito milita nas fileiras do Exéralto,
nos anima a continuar na luta pelo
bem comum.

Diz-nos ter lido o JOT'YIIa1 do Algarve
através de outro amígo nosso assínante
e porque conhece bem Lagos, satisfaz
-nos que classifique de bairristas os

nossos apontamentos e admire o desas

sombro com que nos eat.iramosa aos

que nada pugnam para a manutenção
da massa anónima que é, bem vistas
as coisas o sustentáculo dos tais po
derosos pelos bens materiais que pos
suem ou posições socials que desfru
tam.

M",¡ .. humanâsmo senhores'
motoriStas!

Não há muito apelámos humanismo
dos nossos médicos que assoberbados
com serviço nem sempre podem acudir
às vitimas de desastres na via pública
com a rapidez e solicitude que os casos

requerem.
Desta vez, estamos a apelar dos mo

toristas por havermos tído conhecimen
to que o slnístrado

'

no . túnel próximo
do campo de jogos, a que já nos refe

rimos, deixou de ser socorrido pronta
mente por um motorista que passou no

acto do desastre, do que poderiam. ter
resultado consequências graves, visto
tratar-se de pessoa que estava a perder
muito sangue.

Valorizemos os terrenos que
-

círcundam o Palácio da. JustiÇa
O Palácio da Justiça: obra que honra

a cidade, está sendo objecto de repa
ros desfavoráveis pelo facto dos terre
nos que o circundam, e na sua maior
parte se destinam a plantas e flores

que emprestem mais beleza ao aspecto
exterior, estarem pràtícamente aban
donados.
Ocorre-nos que no acto da colocação

dos lancis que fazem I!. delimitação da

propriedade, aqui e all Be encontravam
tabuletas índícatlvas de proíbtção de
ultrapassar os lancis.
Agora triste é referirmos, até auto

móveis se vêem nos espaços destinados
a plantas, e a escadaria de acesso está
quase permanentemente pejada de pes
soas que talvez por ausência de civis
mo não se apercebem da má nota que
emprestam ao local sentando-se ali
como se estivessem numa bancada de
campo de desportos. A época não éa
mais Indicada para ajardinar tais ter
renos, mas porque há necessidade de
os respeitar como se estivessem ajardi
nados, esperamos que todos compréen
dam que utilizá-los para permanência
de pessoas OU veiculas é contra o que
& prática e a razão aconselham.

Gestos dignos a propósito
do dia do C. I. C. A. 5

Tivemos conhecimento que a Empresa
do Cine-Teatro Império e o Rancho
Infantil do Centro de Assistência de
Nossa Senhora do Carmo deram a sua
colaboração para o día do C. I. C. A. 5
sem qualquer remuneração, animados
apenas pelo desejo de mostrar-em a sua

satisfação pela existência da unidade
que tanto tem contribuido 'para a apro
ximação dos elementos mítítares e ci
vis. 'Bem hajam pois e que outras fes
tividades no género venham a consta
tar-se porque a união faz a força, e

uma vez unidos poderemos .conseguír
algo a bem de Lagos.

Inquérito sobre o ensíno

O Municipio lacobrigense deveras in
teressado pela solução do problema do
ensino atendeu-nos solicitamente para
a resposta às perguntas formuladas por
Carlos Albino.
O sr, ddrector da Escola Industrial.

atarefado com exames está Indeciso,
mas porque deseja o progresso do es

tabelecimento de ensino que dirige.
esperamos se resolva por informações
precisas que elucidem sobre o que falta
e possibilidades de tudo melhorar
Do conjunto de opiniões sensatas,' pró

ou contra q'Ue sejam, se poderão tirar
conclusões a bem do ensino no Al
garve. E como mais faz quem quer que
quem po�, que todos correspondam
à chamadl! do JOT'YllaI do Algarve para

Casa fende-se

que o esforco de Carlos AH>ino não
seja em vão.

Ausênsía de vigilância. no tünel

que começou mal

Talvez porque vive em nós o desejo
de segurança. dos que circulam nas

estradas não nOB cansamos de alertar
no sentido de tudo se encaminhar para
que a. slnallzaCão nos pontos de trãn
sito perigoso seja tão completa quanto
a prática aconselha,
,porque havlamos alertado sobre vl

gflâncía no túnel que começou mal, por
desastre a.pós a sua Inlclação, resolve
mos passa.r pelo mesmo cerca das 2 ho

ras do dia 20, noite escura, que os re

clames da cAquazub amenizavam, e

notámos que os candeeiros colocados a

nascente estavam apagados. Poente, por
tanto Iluminado, nascente escurecido,
não IÍoderá dar azo a qualquer mal en
tendido? Se desastres surgtrem por si

nalização deficiente, não poderá respon
sæbtlízar-se os que deixam de acaute
lar vidas e haveres dos que circulam
pelas estradas?

O consumo de água talvez reduzisse
se os eonsumãdores não rossem
forçados a pagamentos excessivos

Admitamos que valores mais altos
já como nós tenham vtsto que nos con

sumos de água, as anomalias são Inú
meras' pelo facto de se considerarem
as rendas de casa para a fixação dos
tais núnimos Íhconceblveis na maior

parte dos casos. Gasas há que valendo
1'000$00 por mês estão por 200$00 ou

300$00 e vice-versa, e assim a malaria
dos consumidores deixa de pagar o

que a prática e a razão aconselha para
nuns casos pagar o duplo ou triplo do

que consome e noutros pagar mais ou

menos o consumo. E. regra geral, os

que mais podem são os que menos pa
gam porque tratando-se de proprie
táriós que nunca tiveram as suas habi
tações alugadas, a colecta matricial é
relativamente baixa em relação às ren

das que se cobram por qualquer casi
nhoto que seja ocupado por aluguer na
época que passa.
Porque defendemos a economia da

água, para que os turistas que se alo
jam nos pontos mais altos da cidade
e no parque de campismo e aos banhis
tas que desejam 'Um duche após o banho
do mar não tenham que lastimar a

falta do precioso Iíquído, muitas vezes

chamamos a atenção de consumídores
para não gastarem água em operações
dispensáveis, como a de refrescar a

rua mas a resposta surge quase ínva
riàvelmente: "Posso gastar à minha
vontade porque mesmo assim não chego
a consumir o que pago».
E por mais observações que façamos

a prática de gastar água em operações
dispensáveis não cessa, chegando os

consumidores a reor-ímínar-mos pela
atitude razoável que tomamos relativa
mente à economia que se impõe.
Os que superintendem nos servícos

vão-nos dizendo que disposições Iegats
determínam que as operações de cobran
ça se processem com base nos rendi
mentos colectáveis, havendo para casos

omissos, um minimo que raro se ajus
ta ao consumo, aspacialmenta de casas

habitadas por reduzido número de
pessoas.
Afi�ra-se-nos pols que, no sentido

daquilo a que bem poderemos chamar
discipIlna no consumo de água, não
deverão persistir os tais Inconcebiveis
minimos, optando-se por cada um pagar
o que consomé pots para tanto basta
a leltura dos contadores, que estamos
convencidos passarão a contar menos

e portanto com vantagem para todos,
desde que a, cada "um se Imponha pagar
apenas o que consome.

As leis são feitas pelos homens que
as modrñcam sempre que necessário,
e no caso presente, dado o que se cons
tata em Lagos de casas que não valem
1oo$OÓ estarem arrendadas por 500$00
ou mais, e outra.s que valem 1000$00
estarem colectadas por 100$00 a modi-
ficação impõe-se.

'

Aos Serviçós Municipallzados ficará
bem estudo consciencioso sobre o as

sunto que exposto aos que presidem
aos destinos da Nação, estamos conven

cidos virá a ser solucionado com honra
para tudo e para todos. Pode até acon

tecer que se nau tras concelhos as coisas
se processarem como em Lagos, bene
fícíos surjam para a maioria dos con

sumidores talvez sem prejuízo das eco
nomias dos Municipios.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRET�

"

<�
.

chegou a allura
de seres
enfermeira 1

Na Rua Dr. José F. Guimarães,
n.· 46, com quatro divisões, cozinha,
casa de banho e pequeno quintal.
Enviar propostas para Manuel

Ferreira - SIMAR - Porto Ale
xandre - Angola ou tratar com
Renato Rosado - Rua. Teófilo
Braga, 48 - VILA REAL DE
SANTO ANTONIO.

Casa Mobilada S EDA LGAR
Aluga-se nos meses de Julho

�o���:::rifi��:nl:;:�Oeq���: Sociedade Exportadora do Algarve. Limita'da
pas. Rua Cândido dos Reis, 15
- Vll..A REAL DE SANTO
ANTôNIO.

Podes dispor de facilidades de alojamento
e bolsas de estudo;
terás a certeza de colocação após o curso;
tudo isto através de uma profissão
digna, simpática, compensadora.

/) Informações na Direcção: Geral dos Hospitais - Avenida da República, 34 - Lisboa

� UMA PBOFISSAO AO SEBVICO DA VIDA
-

'

de Torronos

CERTIFICO narratívamente

que por escritura de hoje lavrada
a fis. 57 e seguintes do livro B 83
de notas para escrituras diversas
do Cartório Notarial de Portimão

.

a meu cargo, António de Jesus e

Manuel Teodósio de Jesus divi
diram em duas quotas de
100.000$00 œ.da uma e cederam,
a quota de 200.000$00, na socre
dade em epígrafe de que pos
suíam respectivamenæ o usufru
to e nua propriedade, rujo capi
tal social é de 600.000$00 inte

gralmente realizado eon dinheiro
e tem a sua sede no povo da Guia,
concelho de Albufeira, na Estra
da do Vale de Parra, a Domin
gos dos Reis Vieira Júnior e An
tónio Lopes Duarte, os quais fi
cando a ser os únicos sócios da
dita sociedade, alteraram os ar

tigos 5.°, corpo do art." 6.0 e Art."
7.D, do pacto social os quais pas
saram a ter as seguintes redac
ções:

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL

JORGE AUGUSTO CORREIA, Licenciado em Medicina e Pre
sidente da Câmara Municipal de TAVIRA:

FAZ SABER que, de harmonia corn a deliberação tomada em

reunião de 16 do corrente mês, se procederá! no edilicio dos Paços
do Conœlho e sala das sessões da Câmara Municipal, pelas 15 ho
ras, do próximo dia 6 de Agosto, à venda, em hasta pública, dos se

guintes lotes de terreno, localizados no centro da cidade - Horta
d'El Rei -, e a 1 Km da Praia de Tavira:

Lote A-69, com ai superfície de 16 m2 (18 X 12) para construção
de prédio destinado a habitações e comércio (4 pisos), com a base
de licitação de 800$00, por m2;

Lotes D-69 e E-69, com a superfície de 120 m2 (12 X 10), cada
um, para construção de prédios destinados a babitações e comércio
(3 pisos), com a base de licitação de 770$00, por mê.

Os lotes em causa serão alienados para o fim referido el em con

formidade com as condições previstas no caderno de encargos que
poderá 'ser examinado Illa secretaría municipal, todos os dias úteis,
durante as horas de expedíente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação, se o

entender conveniente para os seus interesses.

Para conhecimento de todos os interessados se passa o presente
e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares de estilo.

Paços do Concelho de Tavira, 16 de Julho de 1969.

Art." 5.0

O capital social é de seiscentos
mil escudos integralmente reali ..
zado em dinheiro � representado
por duas quotas de trezentos mil
'escudos, urna de cada sócio.

Art." 6.0

A administração e represenra
ção da sociedade em Juizo e fo
ra dele, aotiva e passivamente,
pertence a ambos os sócios, que
desde já fioam nomeados geren
tes sem caução c com a remUllO-

o Presídente da Câmara,

JORGE AUGUSTO CORREIA

'Contrato colectivo para os

caixeiros de Faro e Alportel
o ministro das Corporações determi

nou a aplicação do contra.to colectivo
de trabalho celebrado entre o Grém.io
do Comércio dos Concelhos de Faro
e Alportel e o Sindicato Nacional dos
Empregados de Escritório e Caixeiros
do Distrito de Faro, homologado nesta

data, a todas as empresas representa
das pelos Grémios do Comércio dos
Concelhos de Olhão, Portimão, Silves,
Loulé Tavira e VIla Real de Santo
António que tenham ao seu serviço pro
fissionais das categorias referidas na

quele contrato, bem como aos respecti
vos profissionais; e a todas a.s restan
tes empresas do distrito de Faro,
qualquer que seja a actívídads exercida
que tenham ao seu serviço profissionais
das categorias referidas no contrato,
bem como aos mesmos profissionais,
desde que não abrang'ídos por regula
mentação convencional especifica.
Do mesmo despacho, que entra em

vigor simultAneamente com o contrato
a que se refere, exclui-se a disposição
referente a pensão de sobrevivência.

ração que lhes for atribuída em

assembleia geral.
Art." 7.0

A sociedade obriga-se com a

assinatura de dois gerentes, ex

cepto em assuntos de mero expe
diente, para os quais bastará a

assinatura de um. deles.

Portimão e Cartório Notarial
aos 9 de Julho de 1969.

A notária,

Mariana Carapeto dos Santos

ANDARES
Vendem-se em Vila Real de Santo António

Trata: ALCINDUSTRIAL, LDA.

FredericoRua Cons. Ramirez, 18

DI 75 01 DA PRODUÇÃO MUNDIAL � CARAVANAS
/0 SEGREDO DE UM GRANDE EXITOCAUYIIIS INIERUlIOIW.

0 ••1., • ,"81 ••1,.,'1111•
•• 'rlcantt de ca,.,.."
•• ..UIU.O

••••..14 MODELOS A SUA ESCOLHA

MARCAMPO
A NAIOR ORCANIZACAO PORTUGUESA DE CARAVANISMO

VISITE OS NOSSOS SALOES DE EXPOSICAO:
AV. ALMIRANTE GAGO COUTINHO, 56-A, B, D • TEL. 72 6776 • LISBOA 5

Nova amhulãncla para
os Bombeiros Voluntãri08
de Faro
o património da briosa Corporação

dos Bombeiros Voluntários de Faro
(Cruz Lusa) foi há dias enriquecida
com uma nova ambulância. <rue multo
vem valordaar e ampliar 8. sua benemé
rita e extraordinária acção,
Trata-se de um modernlsslmo veícuíe,

da marca «Peugeot 4{)4� e que Imedia
tamente entrou &0 servíço,

Vendem-se
Camiões
Scania, Mercedes, OM e Ho

nomag. Motivo: Retirada do ne

gócio. Facilito pagamento, Trata:

Joaquim Floripes Madeira. Telef.
450 - PORTIMÃO
,""""'''''''''''''�''''''''''

Jovem morto num

acidente de motorizada
Na sstrada que liga Faro a São Brás

de Alportel o jovem Mário dI!. Concei
ção Carmo 'Inácio, de 16 anos, natural
de Santo Estêvão (Tavolra) que seguia.
numa bicicleta motorizada foi embater
numa carraca.
Conduzido em estado desesperado &0

Hospital de Faro, ali faleceu horas
depois por ter sofrido fracturas mtUtl
plas e graves.
O funeral do inditoso Mário Inácio,

que era filho da sr.· D. Maria de Lur
des do Carmo e do sr, Gonstantlno
Inácio. efectuou-se para o cemitério da
Esperança em Faro.
A P, V. T. tomou conta da ocorrência.

Trespassa-se
Mercearia e taberna na Rua

Infante D. Henrique, 42 -

FARO. Trata-se com o pró
prio, por este não poder estar
à testa do estabelecimento.
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ACTUAL.ICACES
DESPORTIVAS

CICLISMO

Hoja e amanha a 2.8 partI do
«Ill Granda Prémio Casal,.TIIMIS DE MESA

Taça de Portugal
equipas sportingui'stas que venceram

ambos os encontros pela marca de 3-0.
Para disputa dos quartos de final da

Taça de Portugal, o Sporting Club� d:e
Portugal deslocou ao Algarve, �o últí

mo fim de semana, as' sua,s equipas de
ténis de mesa das categorras de junio
res e seniores, para defrontarem iguais
categorias do Clube NáJutico do Gua
diana de Vila Real de Santo António e

da Soc. dos Artistas, de Faro.
Os encontros tiveram lugar na noite

do último sábado, nas mesas dos eiu
bes algarvios. Como era esperado, aten
dendo à categoria dos atletas leonmos,
verificou-se supremacia absoluta das

TORNEIO ENCERRAMENTO

Aproveitando a deslocação ao Algar
ve das equipas sporttnguistas, promo
veu a Associação de Ténis de Mesa de
Faro, na manhã do último domin
go no ginásio do Liceu de Faro, amà
velmente cedido para o efeito, um. tor
neio para encerramento das suas acti
vidades na época de 1968-69 e para en

trega de prémios aos vencedores das
provas realizadas durante a mesma

época por aquela Associação.
Tomaram parte naquele torneio as

equipas representativas do Spor-ting
Clube de Portugal, Náutico, Faro e

Benfica e Imortal de ALbufeira. Este
torneio decorreu com o maior interesse
tendo-se veriliicado a esperada vitória
das equipas lisboetas conforme resul
tados que noutro local publicamos.
De salientar, além da comprovada

classe e categoría dos jogadores de
Lfsboa todos praticantes de elevado
nivel é alguns ínternacíonaís, a mag
nifica actuação do jogador do Faro e

Benfica Anselmo Viegas, que obteve
uma vitória sobre o sportinguista Ga
meira, por 3-2 e foi derrotado tangen
cialmente pelo consagrado internacio
nal Delfim Soares por 2-3. No final do
torneio realizou-se a cerimónia de dis
tríbuíção de prémios num total de 60
medalhas e 8 taças, que foi_ presidida
pelo sr; eng. Osvaldo Bagarrao, delega
do da Direcção Geral dos Desportos,
que se encontrava ladeado pelos srs.

dr. Joaquim Magalhães, reitor do Liceu
de Faro e Euclides Neves, secretário
da Federação Portuguesa de Ténis de
Mesa. O presidente da Associação leu
um cartão 'do sr; governador civil de
F'aro e pronunciou algumas palavras
de agradecímento às entidades oficiais
e par-ticulares e aos clubes, salientando,
de entre estes o Imortal de Albufeira,
que, de alguÍna forma, eontríbuíram
para facilitar a missão da Associação
a que preside e para se regozijar com

os resultados obtidos.
Seguíu-se no uso da palavra o repre

sentante da Federação que manifestou
a sua satisfação pelo que presenciara

:ioa J�ce£;���c�ãger¿�:�iadOoS si>e����ro;
que, depois de tecer algumas conside
rações sobre a expansão da modalidade
na nossa Provincia, felicitou os atletas
presentes e os seus clubes e a Associa
ção promotora do festival, terminando
assim, da melhor maneira uma bela
jornada do ténis de mesa 'e, 'com ele,
uma época, a segunda da modalidade
no Algarve. que foi melhor do que a

anterior, sob todos Os aspectos e que
auguramos melhore substancialmente
nos anos futuros.

V.lHHHHHHHHrHrHH,.rHnm,mTlnn

FUTEBOL

O Lusitano disputou dois

jogos em Isla Cristina
Na passada semana, disputO'u-se em

Isla Cristina (Espanha) e. no âmbito
das festas da Virgen del Carmen, um

torneio internacional de futebol, em

que participou o Lusitano Futebol Clu-

b� ,

f' A turma vila-realense em cura or-

mação abundavam muitos jovens, deixou
boa presença, No primeiro encon�r� o

Lusitano perdeu com o Isla Crlstma
por 1-2. Os pOJ:tuguese� ínauguraram
o marcador por

í

nterrrrédio de Vasques.
No 2 .• desafio a equipa algarvia der

rotou a turma espanhola de La, Palma

por 6-1, aícancando assim uma magní
fica vitória.

O Campeonato Europeu
de Golfe (Juniores)

disputa-se no Algarve
Nos magnificos relvados do Hotel da

Penina decorre de 30 de Julho a 3 de

Agosto o Campeonato Europeu de. Gol
fe ,para-Juniores (individual e equipas).
Concorrem 11 paises, entre os quais
Portugal e a prova faz parte do calen
dário da Federação Europeia de Golfe.
A organização deste importante certame
foi confiada ao Clube de Golfe da Pe
nina sendo a comissão executiva cons

tituida pelos srs. Gerald Mickleen (pre
sidente da Associação Europeia de Gol

fe)' visconde de Almeida Machado (pre
sldénte da Federação Portuguesa de

Golfe); dr. Manuel da Fonseca �presl
dente do Clube de Golfe da Penma) e

Henry Cotton (conhecido campeão mun

dial da modalidade e director do CJoube
de Gollie da Penina). JO:ÃO LEAL

Classificações finais dos Campeona
tos Distritai,s, por eq'uipas:

Infantis -:- 1.·, Sport Faro e Benfi

�-A ....
7 pontos; 2 .•

, Sport Faro e Ben
flca-.15, 6; 3.°, Im.ortal D. Clube, 5
pontos.
Juniores - 1.0 Clube Náutico do

Guadiana, 4 pontós; 2.·, Imortal Des
portivo Clube, 2 pontos.
Seniores - 1.·, Clube Náutico do

Guadiana, 12 pontos; 2.°, Sport Faro e

Benfica, 10; 3.°, Sociedade dos Artis
tas, 8; 4.°, Imortal Desportivo CIube,
6 pontos.

Vai efectuar·se em Faro
o «Rally da Amizade,.
No dia 2 de Agosto pelas 21,30 horas

efectua-se na capjtal algarvia uma

prova de perícia automobilistica, deno
minada «Rally da Amizade». A com1)e
tição desenrolar-se-á na Rua da PolI
cia de Seguranca Pú,blica, graças à cola
boração do Município local e está sus

citando grande interesse entre os vo

lantes locais. São em grande número
as taças em disputa, além de outros
prémios de grande valor, oferecidas
pOr entidades oficiais e firmas ligadas
ao sector automo'bilisticO'.
As inscrições fazem-se no própriO

local da prova.
No dia 4 de Agosto, realiza-se no

São Luis Parque um espectáculo para
distrLbuição dos prémios Será projec
tado¡.o filme de Fred Zinnermann -

«Um' homem para a eternidade», estan
do os bilhetes à marcação no Cinema
Santo António.
Estas iniciativas são organi,zadas pe

las Conferências Masculina e Mista das
Conferências de São Vicente de Paulo,

'-de"Faro, destinando-se as receitas obti
das à obra humana, cr.istã e social des
tes orgamsmos.

TAÇA DE PORTUGAL

Resultados

Infantis: Faro e Benfica O - Centro
Católico, 3.

'

Juniores: Náutico. O - Sporting Clu
be de Portugal. 3.
'Seniores: Artistas, O - Sporting Clu

be de Portugal, 3.

TORNEIO ENCERRAMENTO

Resultados

,Seniores: Sporting Clube de Portu
gal. 3 - NáJutico, O; Faro e Benfica,
1 - Sporting Clube de Portugal, 3.
,Juniores: Sporting Clube de Portu

gal, 3 - Imortal, O; Náutico, O -

Sporting Clube de Portugal 3.
'

Patrocinaram as provas distritais e

torneio encerramento, as seguintes en
tidades: sr. governador civil de Faro,
Câmara Municipal de Faro. Junta Dis
trital de Faro, Comissariado do Turis
mo C. Santos, Cialbe-Sumol e Compa
nhia de Seguros Soberana.

Vende-se
'APARTAMENTO EM FARO

Motorizada
Marca H. M. V., cem 11000

quilómetros, ven d e - s e por
1500$00.
IntGrma.... D.eeta Redacçio.

• Já alugado Il 6°¡0
Dou 'acilidad..
RI.posta ao Ipartld. 101
- FARO.

•

•

A região bairradina é hoje e amanhã
cenário de uma importante competição
ciclista. Trata-se da parte final do
«III Grande Prémio Casal» Competição
organizada pela Associação' de Ciclismo
de Aveiro tem o patrocinio da Meta
lurgia Casal importante complexo in
dustrial onde se fabricam motorizadas
cuja qualidade está conquístando im
portantes mercados ínternacíonaís
'A primeira fase do dII Grande Pré
mio Casal» decorreu no Algarve nos
dias 14 e 15 de Junho enchendo as

estradas da nossa Provincia do colori
do da vida e do entusiasmo que só o

ciéIismo sabe e pode proporcionar.
As escassas diferenças de tempo que

separam os ciclistas (Joaquim Coelho,
da Ambar é o lider) faz-nos prever uma
luta anímadtssíma e com o maior inte
resse desportivo.
,Esta manhã efectuou-se nas instala

ções da Metalurgia Casal, na Estrada
da Taboeira, em Aveiro uma reunião
com os delegados dos clubes e dos re

presentantes dos órgãos informativos.
A primeira etapa inicia-se às 13 horas
em Taboeira (frente às instalações da
Metalurg.ia Casal) , Os ciclistas percor
rerão 223 quilómetros, passando por
Cacia, Oliveira de Frades (H." conta
gem do Prémio da Montanha), São
Pedro do Sul, Viseu Santa Comba
Dão, Coimbra e Mealhada, estando a

chegada' a Agueda, prevista para as

19,22 horas.
Amanhã, teremos duas etapas. As 9,30,

disputam-se 10 voltas à pista de San
galhos, no sístema de perseguição indi
vidual e na extensão de 2,5 quilómetros.
A última etapa inicia-se às 15 horas

em Taboeira, seguindo a caravana por'
Cacia, Sever do Vouga (4." e 5." con

tagens do Prémio da Montanha), São
João da Madeira, Espinho, Ovar Es
tarreja, Costa Nova, Vagueira, e Iihavo.
A etapa termina em Aveiro, às 20 ho
ras, depois de percorridos 180 quiló
metros.
Em prova todos os clubes profissio

nais portugueses e entre eles o Giná
sio Clube de Tavira, a quem deseja
mos os melhores êxitos em mais esta
importante competição velocipédica.
Jornal do Algarve correspondendo ao

convite que lhe foi dirigido pela Me
talurgia Casal far-se-a representaj- no

certame, através do nosso redactor João
Leal.

Automobilismo

VIII Circaito de MORtI' ClllfO.
Realiza-se nos próximos dias 2 e 3

de Agosto o VIII Circuito de Montes
Claros, organizado pelo Clube 100 à

Hora, e que conta para o Campeonato
Nacional de Velocidade.

O programa preenche totalmente as

tardes de sábado e domingo, incl'llindo
logo no primeiro dia eliminatórias de
10 voltas eada, da corrida de Turismo
e Turismo Especial e corrida de motos
e treinos de Automóveis de Turismo
(Grupo' 2) e Turismo Especial (Grupo
5), Turismo de Série (Grupo 1), Fór
mula V, Grande Turismo, Desporto e

ProtóUpos' (Grupos 3, 4 e 6).
No dia seguinte, disputar-se-ão as

provas de eliminatórias de 10 voltas
cada, da corrida de Turismo de Série,
Turismo e Turismo Especial, Grande
Turismo, Desporto e Protótipos, Fór
mula V e corrida de automóveis de
Turismo de Série.
Pela importância que estas provas

revestem. pela categoria dos concor
rentes que habitualmente participam
no Circuito, pelos tipos de automóveis
'apresentados, prevê-se um enorme inte
resse neste VIII Circuito de Montes
Claros, únicas corridas de velocidad_e
que, por iniciativa do Clube 100 à
Hora, se realizam em Lisboa..

VELA
Disputaram-se em Lisboa as provas

de selecção da M p. para o Campeona
to Mundial de Cadetes.
As trilpulacões algarvias ficaram as

sim class1ficadas:
4.·, Centro de Vela de Faro (José

Amaral e Anlbal Rosado); 5.·, Centro
de Vela de Vila Real de Santo António
(José Eduardo e António Matias); 6.·,
Centro de Vela de Olhão (Adélio Ve
nâncio e Manuel Silvério); 7.°, Centro
de Vela de Vila Real de Santo António
(Edgar Baptista e José Vitorino); 9.·,
Centro de Vela de Lagos (Valter Ma
nuel e José Albano).

Barco de Fibra
Tipo saphire .excepcional com

portamento ro o t o r Mcculloch
28HP impecável 2 tanques œbos,
volante e outros extras.

Resposta a este jomal ao n.O
13975.

NECROLOGIA
(ConcZus(lO' da S.' página)

Silva Pena; cunhado da sr." D. Maria
José Parra Pena; e tio das sr."' D. Rita
Pena Mateus, Juliana Pena Belião e

Helena Pena Leitão e dos srs. An

tónio Pena, Miguel e Manuel da Silva
Pena.

José Ricardo Borralho

Em Lagoa de onde era natural, fale"
ceu o sr. Jósé Ricardo Borralho, de 34
anos. Deixa viúva a sr." D. Ilda Ra
poso Pinto Borralho e era pai das sr."'
D Leoní lde de Jesus Pinto Borralho.
dós Santos casada com o sr-, Vítor Sil
veira dos Santos, chefe de conservação
dos Serviços Municipalizados da CA
mara de Lagoa e D. Maria da Luz
Pinto Borralho, proressora em Vale de

Lousas, daquela freguesia.

João Gonçalves Vie,gas
Faleceu o sr. João 'Goncalves Viegas,

de 76 anos proprietário do sitio da
Palmeira Serro do Botelho, S. Brás
de Alportel. Deixa viúva a sr.» D. Ma
ria Joana Galego e era pai das sr."'
D. Li:bânia Galego Goncalves, D. Maria
de Brito Gonçalves, D. En�rnação Gon
çalves Galego e do sr. Joao Goncalves
Viegas Júnior, industrial em Bordeira,
Santa Bárbara de Nexe.

António Monteiro
Faleceu em Vila Real de Santo Antó

nio, de onde era natural, o sr, Antó
nio

. Monteiro, de 75 anos, que deixa
viúva a sr.» D Aldegundes Tacão.
Era pal dos sra' Manuel, Adelino, Vi
cente e António Tacão Monteiro e sogro
das sr." D. Elisabete 'Mendes Tacão,
D. Maria José Clemente, D. Maria Ade
lina Mendes Tacão e D. Maria Teresa
Apolónia.
TAMBSM FALIlCIIRAM:

Nas HORTAS (Vila Real de Santo
António) - o sr; Joaquim Ruf!no, de
76 anos, natural de Castro Marim, ca

sado com a sr.» D Rosa dos Mártires
Felicidade.

.

Em MONTE GORDO - o sr, Aniceto
Filipe, de 72 anos. natural de Vila Real
de Santo António. casado com a sr.»
D. J'esuína da Conceição Catarro.
Em CACELA - o sr, Joaquim Guer

reiro, de 57 anos, dali natural, casado
com a sr." D. Maria Cruz Gonçalves,
No sitio da CARV;OEIRA (Cacela) -

a sr.s D. Maria Isabel, de 81 anos, na
tural de Cacela, viúva de Manuel dos
Santos Júnior.
iEm ODIVE'LAS - a sr.s D. Maria de

Lourdes Guerreiro Lima, de 42 anos,
natural de Olhão, filha, da sr." D. Iso
lina de Jesus Guerreiro Lima e do sr.
Raul Guerreiro Lima.
Em LH�BOA - a sr.» D. Maria Ale

xandre Amado Leote, de 88 anos, viúva,
natural de São Marcos da Serra (Sil-
ves).

'

- a sr." D. Lucinda Irene Viseto
Guerreiro Centeno, de 73 anos, viúva,
natural de Tavira, mãe das sr.'· D.
Maria das Neves Guerreiro Centeno
Madeira, casada com o sr. João Madei
ra e D. Maria do Livramento Guerreiro
Centeno Dia� casada com o sr. Antó
nio Olivier ..,'austino Dias.
- a sr." D. Elisia Fernandes Cabri

ta de 82 anos, viúva, natural de Olhão.
=- o sr. José Rodrigues, de 68 anos,

natural de Faro, casado com a sr." D.
Dolores Martins Rodrigues.
- a sr.' D. Engrácia Pilar Mendes,

de 53 anos, natural de Boliqueime, ca
sada com o sr. Francisco Fernandes
Quinteiro
- a sr.' D. Benvinda de Jesus Ra

fael, de 50 anos, natural de Monchique,
casada com o sr. Joaquim Cirilo Rafael.
- a sr." D. Quitéria Maria doe San

tos Pestana, de 76 anos, viúva, natu
ral de Loulé e mãe da sr." D. Maria
José Pestana de D�us Morais e do sr.
José Vicente Pestana.
- o sr. Manuel Marques dos Ramos,

de 31 anos, natural de S. Marcos da
Serra (Silves), operário fabril casado
com a sr.' D. Elvira Dionisia dos San
tos 'da EncarnaçãO'.
- a sr." D. Pulquéria da Pied'ade,

de 94 anos. viúva, natural de Albufeira.

Às familias enlutadas apresenta o
Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

ALUGA-SE
1. o andar, mobilado, com

cinco assoalhadas e doll
quartos de banho, esquen.
tador, frlgorifico, fogio a

gás, roupas e louças, aluga.
-s@ D08 meses de Agosto
e Setembro, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a

eRte Jornal a. n.O '.20.

.,

, respassa·sc
Estabelecimento em óptimo

local em Vila Real de Santo

António, para qualquer ramo
de negócio. Condições a com

binar. Resposta ao n.O 11937.

O MOMENTO
DO COMÉRCIO ALGARVIO

SABEMOS por experdêncía pró
pria, e deve ser do conheci

memo geral, que não corre com

desafogo a vida comercial nesta
Província. E fácil será deduzir-se
que, por impulsos, o comércio lo
cal influencia o regional e este o

nacional.
voses constantes, pertinazes,

com verdades e mentiras mas tra
duzindo um certo alarme, trazem
-nos a noticia de que determínada
f1irma vali encerrar a nível de re

gião, que o senhor fuJ¡ano vai fe
char o seu estabelecimento na 10-
calidade tal e que a :sociedade Si
crano & Companhia vai suspender
a actívídade das suas iiiliailS, agên
cias ou sucursais nesta e naquela
terra, nesta e noutra região. Apu
ra-se, no meio dos boatos; das ver

dades e das mentiras, que, efecti
vamente têm encerrado algumas
ñrrnas importantes e outras menos

dmpor-tantes, Fala-se em maãs al

guns com tendência para seguirem
o mesmo caminho. E dos que serão
obrigados a isso não sabemos nÓS1•
Mas, dnfeldzmente, tudo indica que
a seu tempo constará!
Trata-se de críse económica de

sectores? A nível regional? Não
será tanto assim?
Parece no entanto, que algu

ma coísa está errada. O factor

«!indisciplina» é evidente no comér
cio. Letras protestadas, cheques
sem cobertura, dívídas negadas,
são casos vulgaríssímos. Prazos de
pagamento longos, extralongos,
larguíssimos e «a perder de vista»,
são frequentes. Bónus, descontos,
díferencíaís, prémios, senhas, brin
des, por unidades, por quantadades,
por qualidades, são comuns,
As mercearias vendem pechísbe

queso As casas de frutas vendem
vinhos. As tabernas vendem de

tergentes. Quando o estabeleci
mento de fazendas abre as portas,
no horário, com os seus emprega
dos, os 'seUs encargos, já há muito
estaciona próximo, lSem horário,
sem encargos., uma forguneta com

vendas feliJtas, doS! mesmos artigoo.
Quando a perfumaria iIÚc:La a acti
vidade, já as vendedorrus espalha
das pela localidade venderam ou

tentanam vender sabonetes, deso
dorizantes ou td1!ltura para o cabe
lo, iniciando o dia na casa particu
lar do dono da dita perfumaria. Os

plâ:sncos :são vendidos por senho
ras, para as, senhoras, na hora do
chá, com chá e bolos. Nas CalSas
de plásticos não se venderão pro
vàvelmen.te plásticos.
Todos teremos direito à vtida. fl

certo. Certíssdmo. MaIS quando na

luta por esse direito legítimo, che
gamos ao pon.to de nos atropelar
,mos, de nos, comermos, então não

poderá seguir-se outra coisa que

.Acesso à ilha
da Armona

Iniciam-se nos primeiros dias do
mês de Agosto Os trabalhos da 1." fase
da estrada de acesso à magnifica ilha
da Armona, local de veraneio de gran
dE) aprazi,bilidade. De há anos �utando
-se pela construção da ponte que una

aquela ilha, de grandes recursos tu
rlsticos, a Olhão a obra ora a iiliciar
estamos certos répresentará motivo for
te para que tal projecto seja uma rea

lidade. Aos esforços do Municl'pio olha
nense deverá haver a devida correspon
dência dos organismos centrais num
sério contributo para o desenvolvimen
to turístico em terras do Sul,

Vende-se
nos arredores de faro
12.000 m2 de terra de rega

dio com casas e duas noras

com grande abundância de
água.
Tratar com Diniz Nunes

Sudetenstr. 12 - Oberndorf
6331 - ALEMANHA.

não seja o caos, a antropofagia.
Haverá interesse em conceder au
tordzações legais para a abertura
de 30 tabernas! numa locallidade
que poderia manter 12? Ou dez
mercearias quando quatro custam
a governar-se, ou cinco cafés quan
do a clientela não chega para um'?
Isso prejudicaria o consumidor?
Aumentam na¡ realídade as vendas
por exagero numérico de comer

ciantes'? Beneñoía-se o consumi
dor? Facilitam-se Os varíadíssímoa

serviços de ñscatísação, as, repar
tições, ()IS serviços de cobrança, o

serviço de dãstrrbuíção ? Aumenta
com certeza a receíta para o Esta
do e para os Bancos. Mae no con

junto e em profundídade, será a

exploração rentável? Não secarã
a fonte? e as cantinas e coopera
tívas, partãculares, oñcíads, oñcão
sas e paraestataís ísentas de en

cargos de que os comerciantes não
estão Isentos ?

Cooperatâvemos tudo. Isso sím,
poderá estar certo. Mas até lá, ar
mas' iguaisl pana todos. Uns com

cotas de malha de aço e outros nus

não está bem.
Outra contrâbuíção para este es

tado de coisas é, sem dúvida, o

fnaco poder de compra, agravado
por um péssimo ano agrícola, por
pescarias pouco famosae e por tu
rtstas de países de moeda oscilan
te em número msuñcíente para as

necessidades.
Será necessário falar-se nos. en

cargos, 'sabendo que o Esitado tem
necessãdade absoluta de receitas?
O certo é que essas cobranças per
fazem no conjunto cerca de 23%
e mails 5% (?) para Bancos e mais
tanto para aqui e mais tantos para
ali. E depois, comerciantes com

viaturas, sem víaturas, de burro e

seirão, a pé, a cavalo, de bicicleta
e caixa, com estabelecimento, sem
estabelecimento, com organâzações
caras, sem organização, com des

pesas e muitas, sem despesas' de

qualquer espécie, concorrem igual
mente com os mesm<>,s produtos,
Os mesmos clientes, sem as mes

mas despesas e sem qUe tenham
de dar explicações para elas, dos

grJlpos A, B, C, D, etc.
OCffiEMA

Técn i c O S portugueses
de maquinária agrícola
na Alemanha
A convite do governo Federal da

Alemanha, 20 técnicos agrícolas
portugueses chegaram aquele país
para um estágio de aperfeiçoamen
to profissional. Com esse aperfei
çoamento, deverá ser incrementa
do o programa do governo de Por

tugal para a mecaIÚzação da la

voura. A orientação técIÚca desse

programa de formação foi confia

da ao Orgão Central Agrícola da

Fúndação Alemã para Países em

Desenvolvimento, em Feldafing, no
Lago de Starnberg. A formação
técIÚco-agrária, administrativa e

métodos de assæsoramento será
realizada em colàboração com o

Centro de Formação da Agricul
tura, situado em Witzenhausen, e

será complementada por excursões
e visitas a estabelecimentos agri
COlllls e fábricas de implementos
agrários.

VENDE-SE
BARCO DE RECREIO

Origem francesa, casco de
fibra, motor IN-Board 120
H. P., comprimento 5,60 me

tros, estado novo, óptimo para
pesca desportiva. Resposta a

este jornal ao n.O 11976.
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(Oontinuação)

GUIGNON

Tenho e é negócio sério - d�sse ele comovido.
Oh! meu Deus! - exclamou Cerise inquieta. - Então de que

se trata?
-' Não é nada triste, antes pelo contrário. Em primeiro lugar quero

dizer-lhe que eu e minha mãe tencionamos ir amanhã passear para o

campo e jantar por lá, e a menina podia acompanhar-nos.
- fl possível, 'se for do agrado de sua mãe - respondeu Cerise

com diplomacia.
- Ora essa! Ela bem 'sabe que a menina val ser minha mulher.
Cerise baixou Os olhos e mirou a ponta do pé com ar pensativo!
- Então o sr. Léon chama negócio sério a um convite para jantar?
perguntou ela.
- Não -respondeu o operário - é outra coisa. A menina não ignora

que o meu patrão me prometeu o lugar de contramestre para daqui
a dois meses?

- fl verdade - respondeu Ceri:se suspirando ; dOi,s meses para ela,
eram dois séculos.

POLS bem, saiba que o patrão mudou de ideias.
- O quê? Pois não será contramestre?
- Pelo contrário, já o sou.

Ab! - exclamou Cerise estupefacta.
- O caso é este, Oerise. António, o nosso antligo contramestre, que

devia estabelecer-se n.os fins do mês que vem, acaba de ter uma. herança,
partiu pára a sua terra, e fiquei eu no lugar dele.

- Muito bem, e depois? - disse Cerise que ia compreendend9.
- Depois, como o AntÓIÚO e eu somos da mesma terra, pedi-lhe que

vendesse lá 8Js minhas jeiras, e trouxesse .os papéis de que neceSISito.
- Visto isso, não tem o 'senhor Léon de lá ir?
- Está claro, e como o António deve estar aqui dentro de oito dias ...
Calou-se o operário, e olhou para Cerise.
- Que mais? - perguntou ela com hipócrita ingenuidade, ao passo

que o coração lhe batia apressado no peito.
- Se a menina quisesse... parece-me que... podíamos casar daqui

a quinze dialS', - respondeu Léon. .

Cerise fez-se ve:rmelha como a romã e fitou Os olhos no chão.
- Tão cedo! - murmurou ela.
- E eu acho tarde - respondeu Léon apertando-lhe a mão.
- Po4; bem, veremos - disse ela retirando a mão - adeus sr. Léon,

até amanhã.
- Olhe, Cerise, porque não vai agora até à rua Bourbon-Villeneuve?
- A casa de sua mãe?
- Sim, e fale-lhe no nosso passeio de amanhã.
- Pois bem, lá vou - disse Cerise. - Adeus, Léon.
Os dois noivos trocaram mals um longo olhar e um aperto de mão,

e Ceri'se afastou.."se com o coração palpitante ao pensar que abreviara
de seis semanas o prazo para a sua felicidade.

A florista tomou pela rua Saint-Martin, e estava já próximo do
boulevard, quando ouviu chamarem-na pelo nome.

- Bons dias, menina Cerise - dizia uma voz do lado dela.
Cerise voltou-se e viu um homem parado no pæsseio que a cumpri

mentava, tirando o chapéu. Era um homem de tninta anos, magro,
alquebrado, com o rosto marcado pela varíola, mas de olhar inteligente
e alegre. Era um pintor de casas a quem as suas numerosas fatalidades
haviam granjeado a alcunha de Guignon, 'sendo o seu verdadeiro nome,
Luis Verdier. Vendo-o tão pequeno e fraco, seu pai, honrado e robusto
ferro-velho, encolhera .os ombros, murmurando:

- Daqui nunca há-de sair um operário válido. Vale mal:,s resignar-se
a fazer dele um artista.

E o digno ferro-velho pôs o filho de aprendiz numa oficina de pintor
de Vitrais. Guignon na s'ua vida profdJsisJional fora vi-úima de quanta, fa
talidade pode haver neste mundo. Não era feío rapaz, e vieram as

bexigas desfigurá-lo quando tinha vinte anos. Morrera-lhe a mãe dei
xando-lhe alguns haveres, mas roubara-lhos o paí, scb o pretexto de que
0..s arUstas não podem, nem devem ter necessidades. Finalmente o des
tino de Glliignon era ætar continuamente apaJixonado sem nunca 'logmr
o que desejava. Se fazia a corte a qualquer napaniga, eva correspondido,
e chegava a pedi-la em casamento; à última hora, e sem saber como

nem porquê, um cohtecimento inesperado transtornava tudo e desman
chava o casamento.

Uma das vezes chegara a ir ao Registo, em companhia da noiva,
e ia já proferir o terrível sim quando se sentiu incomodado e teve de
sair. No,¡¡ dez minutos que durou a sua ausência, a noiva reconsiderou
e foi-se embora. Quando voltou, Guignon achou o maire pronto a cæsá-lo
mas a noiva finha desaparecido.

Guignon, porém, encarava filosóficamente esta perseguição cons

tante da sorte, ria e éantava sempre, era serviçal e bom, e não se lhe
conheciam iIÚmigos.

Havia dez anos que era amigo de Léon Rolland, o noivo de Cedse,
e por isso a cumprimentara, chamando-a pelo nome.

Cerise reconheceu Guignon e dirigiu-:se a ele dizendo:
- Ah! bons dias, sr. Luiz, como val de saúde?
- Pode chamar-me Guignon que não me escandalizo, menina. Real-

mente é esse o nome que me æssenta bem. Mas, onde val com tanta

pressa?
- Vou à rua Bourbon-Villeneuve, a casa da mãe de Léon - res

pondeu Cerise.
- Há pouco estive eu com ele. O negócio do casamento, creio que

vai com vento ein popa, e à vontade de ambos, não é verdade?
- :Ji: - àJisse Cerise baJixando os olhos, e acrescentou - porque não

vem amanhã connosco a Belleville, sr. Guignon?
- O Léon já me tinha falado ni'sso, e é possível que eu vá. Sempre

lhe direi que arranjou ali um marido como há poucos, contudo ...

E Guignon calou-ise, como quem temia acusar o operário.
(Oontinua)



FARO

VAI ERIGIR O MONUMENTO
AO CORONEL PIRES VIEGAS

For hã anos expresso no Conselho
Municipal de Faro o voto de

que a capital algarvia prestasse
pública homenagem à memória do
liilustre farense coronel Pires Vie

gas, erigindo-lhe um monumento.
Ao que consta até :f.iioo do ano

em curso será concretizado este

desejo, pois que jã se encontra em

Faro e passado ao bronze o retrato
do oficlal farense que tão relevan
te papel desempenhou na tarefa
de consolídação do solo pátrio em
terras do Ultramar.
O retrato é da autoria da conhe

cida escultora sr." D. Maria Emi
Qig de Sousa Prates Ramires Fer
nandes e fori mandado executar pe
la Câmara Municipal de Faro. O
monumento será ertgtdo na praee
ta «Coronel Pires Viegas».
'IIIIIUIIUIIIIIIIII#IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.I.

«COM�RClO DE PORTIMÃO»
COMEMOROU o seu 44-.0 ano de

existência o nosso prezado
colega «Comércio de Portimão», de
que é competente director o sr.

Pedro Octávio da C. Leal. Felicita
mo-lo e aos seus colaboradores.

PINHCIRO

A MAIOR PÁBRICA E OR·
OANIZAÇAo PORTUQUE·
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Be'e - 2' B O II' A

PlLIAIS

Llsbel - RUI Plllntl Elltlo. 1& C

lIorilmlo - Rua hii. D. Hanrilioe. 1U

UMA EXPOSIÇl0
DE RODRIGUES NETO

No Círculo Cultural do Algarve,
em Faro, foi inaugurada uma

exposição de trabalhos do distinto
pintor e nosso colaborador Rodri
gues Neto, a qual continua paten
te e tem sido muito visitada.

Te'rreno OU

Casa Velhà
D�sabifad., com ár•• apro
ximad. I 100 m2, compra-s.
8mVil. Re.1 d8SantoAntónio
Resposta .8 n.o 11355.

!iO PRaMIOS GRANDES
no valor dQ J 8 Ilj() centos é c actlvo da

CASA DA SORTE
desde o principio do ano

EXTRAÇl0 DA SEMAHA PASSADA:

50 '41 - 2.° Prémio - 400 Contos

57 a05 - 3.0 Prémio - 200 Contos

·CASA DA
Mais 2 prémios grandes vendidos 80S balcões da

SORTE
8 casa que faz multimilionários

OBRIGATORIEDADE
·

DE AFIXAÇÃO; DE ·PREÇOS
NAS MERCADORIAS EXPOSTAS À VENDA-

A

PELO interesse de que se rev�s�e
para todo o comércio algarvlO

e . contãnuando, como promete��\
'a publicar o resumo da exposaçao
feita pelo inspector sr, Antero Pa

checo Nobre, da Inspecção-Geral
· das Actividades Económic8JS, na

reunião de comerciantes efectuada
hã semanas no salão da Câmara

·

Muníclpal de Vila Real de Santo
·

António oferecemos h6je aos lei

tores u�a síntese das palavras da-
· queie funcdonãr1o sobre a obriga
toriedade de af;ixação de preços nas
mercadorias expostas à venda:

Normas gerais - :e obrigatória
· a afixação de etiquetas, letreiros
ou tabelas, com indicação dos res

pectívos preços, em todos Os gé
neros, produtos, artefactos e outras
mercadorias expostas à venda.

" Aquela obrigatoriedade é extensiva
a toâos 0& estabelecimentos e luga
res onde se pratiquem vendas ao

público, incluindo cantinas, coope
rativas e vendedores ambulantes,
portanto às mercearias, padarias,
talhos, salsicharias, peixarias, fru
tarías, lugares de hortaliça, droga
rias e casas de ferragens, fanquei
ros, retroseiros, sapatarias, alfaia
tartas, chapelarias, carpintarias e

marcenarias, papelarias e livrarias,
ourivesarias e relojoarias, farmã
cias, perfumarias, casas de artigos
eléctricos e de uso doméstico, casas

·

de móveis e decorações, casas de
materiais de construção, stands de
automóveis e acessórios, hotéis,
restaurantes, bares, cafés, pastela-

· rias e C8lS8is de chã, pensões, pou
sadas; estalagens e hospedarias,
casas de pasto, tabernas, etc., etc.
A obrigatoriedade abrange mesmo

os artigos que estejam em sstan
tes ou prateleiras, e quando estive
rem em gavetas ou cacifos, nestes
se afixarão Os "letreiros com indica
ção dos respectivos preços e desig
nação do.s artigos, se lhes corres

ponderem preços diferentes.
Norma8 especiais - Os artigos

expostos em montras e vitrinas que
confinem com a via pública ou fi
quem à entrada dos estabelecimen
tos, bem como nos manequins ou

noutros lugares em evidência, te
rão do mesmo modo em evidência
um letreiro bem legível com indi
cação do preço do seu custo, inde
pendentemente e além da etiqueta,

· ainda que não sejam vendidos no

.Iocal da exposição: e os artigos nas

mesmas condições, mas com letrei
·rQs indicativos de estarem vendi
¡

HOTE�

DlsmlBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. 5 DE GUTUBRO la

OlH"

.... E TAMSE:M

OSLO

dos conservarão os letreiros indi-

'cativos dos preços enquanto se

conservarem expostos. As garra
fas de bebidas de qualquer nature
za, em todos a,s estabelecimentos,
incluindo hotéis, restaurantes, pen
sões bares cafés, casas de pasto
e si�ilares: terão o seu preço mar-

'cada no rótulo ou em letreiro, de
· modo a torná-Io bem visível para
os consumidores; oe vinhos de

marca, incluindo os regionaiJS, ven-
· didos nos estabelecimentos que
fornecem comida e para consumo

com esta, terão os seus preços
obrigatõriamente indicados nas

ementas ou nas cartas de vinhos;
·
e as bebidas, quaisquer que elas
sejam vendidas a copo ou a cáli
ce em qualquer estabelecimento,
.aem excepção, terão o seu preço
de venda .índícado em listas, expos
tas bem à vista do público e em

caracteres bem legíveis, com indi-
· cação da capacidade e custo de
cada copo ou cãlice. as livros,

· compêndios" mapas, etc., que não
tenham 'o preço impresso na capa,
tê-lo-ão a lápis no canto superlor
direito da primeira folha e, quando
expostos em montras, ou vitrinas
confinantes com a via pública, o

seu custo deve ser índíeado' em le-
-treíros bem visíveis. As fazendae,
· nas alfaiatarias e nos estabeleci
mentos com oficinas de alfaiate

quando éxposta.s em montras que
confinem com a via pública ou

desdobradas em outros lugare¿, de

exposição, terão letreiro-s com o

preço de cada metro e também o

· preço dos fatos, sobretudos ou

outras peças de vestuãrio a que se

destinem, prontos a vestir. As mo-
· bílías, louças, vidros, etc., que ha
bitualmente se vendem por servi

. ços jogos, colecções, etc., expostos,

em' montras, vitrinas, salas de ex-

posição ou salas de vendas, terão
· em evidência um letreiro com o

seu preço de venda e o número de

peças de cada colecção, jogo, ser

viço, etc. As pilhas de pratos,
copos, chapéus e outros artigos
reunído., em grupos e de preço
igual, terão um só letreiro Indica
tivo do preço de cada unidade. Os

preços das madeiras e outros ma-
·

teria1s de construção e das sucatas,
quando empilhados, constarão de
listas, com caracteres bem legíveís,
colocadas junto dos objectos a que
dizem respeito e em lugar bem vi
sível. As tabelas ou letreiros indi
cativos dos preços do peixe exposto
'à venda terão algarísmos de, pelo
menos, dois centímetros de altura,
e a designação bem Iegível-das es

pécies, devendo estar afixados de
forma bem visível para o público.
As tabelas ou letreiros dos preços
de venda dos ovos e outros produ
tos avícolas (criação viva ou mor

ta, caça, etc.), bem como das fru
tas e produtos hortícolas, devem
indicar também as esp�cies e as

categorias qualitativas ou comer

ciais dQs produtos. As ourivesarias,
independentemente dos letreiro!! ou
etiquetas dos preços dos artigos
expostos, terão sempre patente �o
público um cartaz indicativo do
preço de cada grama de ouro e de
cada grama de prata. Nos talhos e

estabelecimentos similares, inde
pendentemente da afixação, em lu
gar bem visível, das tabelas de
preços oficiais, serão afixados le
treiros indicativos do preço de cada
quilograma em todas as peças de
carne expostas suspensas dos gan
chos. .A¡g tabelas de preços dos

�otéis, pensões, pousadas, hospeda
rias. estalagens e casas de hóspe
des devem estar afixadas em lugar
bem visível dos respectivos escri
tórios (recepção) e em todos, a's

quartos. As tabelas de preços dos
estabelecimentos da indústria hote
leira e similares (hotéIs, pensões,
restaurantes, bares, dancing'S, boi
tes, pousadas, estalagens, casas de
pæsto, etc.) devem estar visadas:
as dos estabelecimentos clæssifica
dos de interesse para o turismo,
pela Direcção-Geral de Turismo;
as dos estabelecimentos sem inte
resse turístico, pelos presidentes
das Câmaras Municipais dos res-

Na borda do barco gozando o

fresco da tarde. Os óculos e o fato
de banho são último modelo RESPONSAvEIS PELO
partsíense,
�""",""""",,,,u, TURISMO PORTUGUÊS
«FOLHA DO DOMINGO» NO ALGARVE
COMEMOROU

·

O 55.0 ANIVERSÁRIO
COM um número especial, vindo

a público no sábado assinalou
o 55.0 aniversãrio o nosso prezado
colega «Folha do Domingo», órgão
da Diocese do Algarve.
A significativa efeméride foi ain

da comemorada com um almoço
que se realizou no Conjunto Turís

tico «Siroco», em Olhão. Presidiu
D. Júlio Tavares Rebímbas, prelado
do Algarve, estando presentes sa

cerdotes, colaboradores, �epresen
tantes da Imprensa algarvia e todo
o pessoal da «Tipografia União»
onde o jornal é confeccionado. Aos
brindes usaram da palavra os srs.

rev. Carlos Patrício, rev. Ma
.nuel Bárbara, dr. Trigo Pereira,
dr. Rocheta Cassiano, João Pires

(que leu poemas do rev. Martins
de Oliveira e Raul de Matos), dr.
Jacinto Duarte, rev. Vitorino
Correia Ferro Galvão, monsenhor
,Pardal' João Leal, Augusto Dias

· e o prelado da Diocese.
·

Jornal do Algarve saúda e feli
cita com apreço «Folha do Domin

.go» por este 55.0 aniversãrio.

Ciae-CluLe de Faro
Efectua-se na segunda-feíra, IL 2M.·

sessão ordinária do Cine-Clube de Faro,
sendo projectado o tilme de Renê Clair
- «As festas galanteæ.

pectívóg concelhos.

Excepções - Da aplicação das
regras gerais e especiais anterior
mente indicadas apenæs se excep
tuam: os artigos de ourivesaria de

pequenas dimensões, -que podem
ser expostos na.s montras e vitri
nas sobre a via pública só com as

etiquetas e sem letreiros, mas fi
cando aquelas e os preços nelas
inscritos bem visíveis; os artigos
exi'stentes em armazéns, depósitos,
fãbric8is, etc. onde 'se não prati
quem vendas ao público e sirvam
apenas de arrecadação dos mesmos

artigos, para os quais não é obri
gatória a afixação dos preços de
venda; as flares naturaLs, plantas
e ãrvores, quando expo,staJs à ven

da em hortas e jardins, nas quais
também não é obrigatória a afixa
ção dos preços; e os produtQs quí
micos e farmacêuticolS exclusiva
mente destinados à manipulação
de medicamentos e dos qUaJis não
'se façam vendas ao público para
os quais igualmente não é obriga
tória a afixação de preços.
Penalidades - A infracção d81S

norm8$ anteriormente indiGadllis
implica, para os infractores;- as se

guintes penas: a falta de afixação
de tabelaJs, etiquetas e letreiros in
dicativos dos preços dos géneros,
produtos, artefactos e outras mer

cadorias, muita de 200$00 a 500$00
e de 500$00 a 10 000$00, conforme
os casos; a falta de afdxação das
tabelas nos escritórios (recepção)
e nos quartos dos hotéis, pensões,
etc., muita até 5 000$00; a falta
de vlisto da entidade competente
nas tabelas dos estabelecimentos
das indústrias hoteleira e simila
res, multa até 20000$00. Note-se
que, no caso de primeira reincidên
cia, as multllis sobem, umas para
o dobro do mínimo, outrllis logo
para dois terçQs do máximo.

DESLOCARAM-SE ao Algarve
nos passados dÜlJS 18, 19 e 20

diversos responsáveis pelo Turismo

Português entre eles o chefe de

Repartição e de Secção de Secreta
ria cÍe E-stado de Informação e Tu

rísmo, e professores
.

e técnico�
da ,Especialidade' que vieram a

nossa Província por din:iciativa da
Comíssão Municipal de Turismo de
Portimão e a convite da Comd.ssão
Municipal de Turimno de -MbufelLra,
da Comissão Municipal de Turismo
de Faro, e da Junta de Turismo de

Quartei..ra, com a colaboração de
várüas unidades hoteleiras algar
vias.
••••••••••••••••••••••••••••••••A
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FUNCIONALISMO PúBl1CO
o sr António Luis FJguelredo Vasco.

juiz de Direito de 3." classe, na comar

ca de Tavira, foi colocado. como re

quereu, na situação de licença ilimitada.

111111/1
pelo dr. MATlUI IOAYlNTURA

QUANDO O VENTO

MUDA DE fEiÇÃO
,

NO SUESTE ASIATICO

.. '�

REGRESSAM a casa os primeiros
soldados americanos do Viet

name. Esta manobra, difícil de su

portar por Van Thieu e pelo g�
verno de Saigão, começa a delt
near-se e a guerra a tomar um

sentido mais nacional, pois a pró
xima fase será a substituiç�o lenta
ãos americanos pelos sul-metnami
tas. As armas serão as mesmas,
mas as responsabilidades dife
rentes.
Além disso algo se vai passar

a partir de dgora no que diz res

peito às conversações de paz. Pois
se Hanói e Saigão estão divididos
o mesmo acontece entre Van Thieu
e o seu poderoso aliado Nixon.

Nada de transigéncias - propõe
o primeiro; vamoS) ao encontro do

nosso antagonista - sugere o.se
gundo Duas posições verdade�ra
mente' opostas, mas como. conciliá�
,-las quando há tantos imteressee
em jogo e uma política comum a:

defender. Difícil manter compro
missos quando o vento muda. �e
feição e se pretende ser conmha

dor!
Para encontrarem uma saída

feliz para esta guerra, Os Estados

Unidos encontram-se disposto.s a

fazer aquilo que em 1955 nem se

quer sonhavam. Aliás, hoje, é bem

diferente o panorama político do
Sueste A8liático e do Vietname em

especial, com grande parte do ter

ritório nas mãos do Vietcong e este

,já aceite oficialmente em confe-
rências com um governo clandes
tiname�te constituído mas já re

conhecido por numerosos países.
Washington sabia que era a altu

ra de mudar se não queria estar
em posição antagónica com alguns
dos mais caros principias que vem

defendendo através âo» tempos.
Para sacrificar antes a aliança
com Saigão revendo uma política
que lhe parece fora da lógica âoe:

,acontecimentos e do tempo que
atravessamos.
Saber o que quer-e até aonde pode

ir· em concessõe� tem sido a espe
cialidade

.

do g.overno da Oasa

Branca, embora por vezes também
enfrente as suas crises de fundo.
Hoje, o que mais perturba Os ame

ricanos é sair da guerra com a

face limpa e aguardar que as ne

gociações de Paris tomem um rumo

de feição para levar o povo viet
namita 4s eleições e à escolha._de
um governo nacional. Mas muita

água vai correr ainda nas margenft
de Saigão. até que o seu governo
chegue a um acordo com o de Ha
nói e haja clima de negociação
para ambos os lados.

MATEUS BOAVENTURA

{SRISAS clo GtTADIANAlf
Teve colorido e interesse a primeira corrida

da êpoea em Vila Real de Santo António
ECORREU no sdbr.do passado a

, D primeira corrida tauromáquica da

temporada, em Vila Real de Santo An

t6nio, que aqui trouxe alguns milhares

de pessoas, dando I} bonita Praça de

Touros uma agraddvel moldura.
A abrir a lide, coube ao dr. Varela

Cid o melhor touro da noite, possante
e combativo em extremo, oferecendo

. belo trabalho ao cava�eiro que nele
cravou sete bons ferros, 3enda três
curtos e quatro grandes. O pr6prio
touro foi ovacionado no tiMl, justifi
'cando a chamada especial ao repre
sentante dos ganadeiros, Herd. de D .

Diogo Passanha (Quinta de S. Pedro).
Seguiu-se-lhe D. Francisco Azarujinha,
com um touro que lhe fugia I} lida,
mas de que conseguiu tirar partido,
com dois excelentes curtos e tr�s gran
des. Ambos lidaram ainda um terceiro

touro, com dois ferros curtos e dois

grandes cada, nest.e sobressaindo o

bom trabalho do dr. Varela Cid
Os «espadas?> Manolo Zuñiga e ·Ricar

do Chibanga, tiveram dois toiros cada,
produzindo «faena» de interesse, o

colombiano em passes de muleta de
grande clrasse e CMbanga com o des
temor que lhe é peculiar, bandarilhan

do, toureando de capa ou «ajoelhando"»
de muleta, arrancando sempre estrepi
tosos aplausos.
Tanto os «espadas" como 08 cavalei

ros viram o seu esforço premiado com

"CONCERTOS
NA PUÇA MnQU�S OH POHOU
BU VILA RHAL OH SANTO ANTÓNIO

A CAMARA Municipal de Vila
Real de Santo António insta

lou, em plena Praça Marquês de
Pombal, um coreto onde se reali
zam concertos: hoje, pela Banda
da Legião Portuguesa de Olhão;
nOls dias 2 e 30 de Agosto, pela
Banda Minerva de Loulé e no dia
10 de Agosto pela Banda de Tavira.

voUa Il arena ao som de música, o mes

mo sucedendo aos valentes Forcados
. Amadores do Aposento do Barrete Ver
de de Alcochete, cujas magn�ficas pegas
mereceram os fartos

-

aplausos re

colhidos.

'VIZINHANÇA POUCO
RECOMENDÁVEL

O Manuel âo« Reis, também conhe
cido por Manolo Espanhol, mora na

Rua 8, que conduz Il Praça de Touros.
Vive sõzinho e, ou porque tem md be
bida, ou porque não regula bem, de

sassossega " vizinhança com as suas

gritarias e com o seu «desporto» favo
rito: apedrejar telhados e vidraças (e
por vezes pessoas), com os consequen
tes prejuízos. Pedem-nos os seus viz{
nhos que solicitemos de quem de di
reito as medidas neoessdrias para pM
termo aOB desmandas do Manolo, o que
fazemos, esperando que nlto tardem a3

medidias que se afigurem conoon1en
tes. --s. P.

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIO
M�d1co? Enfermeiro f Parteira f
De receber mna inJecçll.o OD ser

transportado para o hospital f
- Telefone para o D1ímero

2
202
2

VUa Beai de Santo Ant6nio

onde no mais curto 68pa.çO de
tempo um piquete permanente

de serviço o iri. atender.

JI)Ot[IS IllIE��I[ONII¡S I�O Ill��III\VI�: '0 melhor sortido encontram V. Ex.al na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portupl, 27 - Telefone 82 - Lagoa - Reme6S8S para todo o PaLt.


